IDE POR TODO O MUNDO 


Pedro e aos outros apóstolos Cristo deu a ordem suprema: — Ide por todo o Mundo, Fundada 

sobre eles como sobre uma rocha firme, a Igreja ouviu esta palavra e tem vivido — una, santa, 

católica e apostólica — em virtude da sua inquebrantável ligação com a nascente, que é o 

próprio Cristo, o Filho de Deus feito homem, o nosso irmão, o primogénito de todos os homens, 

Feito agora peregrino da Terra Santa, visitando esses lugares benditos, como que estendendo, 

de forma mais visível, o apelo ecuménico deste momento histórico, único em vinte séculos, o 

Papa Paulo VI mostra-se fiel ao mandato primeiro, ao desejo de evangelização do.Senhor, divinamente 
comprometido numa obra de sentido transcendente, sobrenatural. 


A jornada do Pontífice Romano tornou-se mensagem de paz a todos os povos, E dela, sem dúvida, 
pelo propio calor humano de que se revestiu, pelo clima de entendimento que tornou mais forte e mais 
claro, pela maior aproximação que suscitou entre os irmãos separados, dela, repetimos, se podem e devem 
esperar frutos abundantíssimos de unidade, de graça e de salvação. 

Falando em Belém e depois de ter formulado, com alvoroço e profundo júbilo, a humilde profissão 
da sua fé, esperança e amor, mais atento à força missionária da Igreja, que depende da sua unidade in- 
terna, que à rigidez da apologética externa, o Papa afirmou: «Se o Mundo se sente estranho ao Cristia- 
nismo, o Cristianismo não se sente estranho ao Mundo», 


* 


Paulo VI eo Patriarca Ortodoxo Athenágoras encontraram-se em Jerusalém, Pode considerar-se este 
encontro como a chave da unidade dos cristãos, «sinal e prelúdio das coisas futuras, para glória de Deus 
e iluminação do seu povo fiel». O Papa e o Patriarca deram uma bênção comum à multidão, depois de 
terem recitado os dois o Pai Nosso. A assistência, como se compreende, rebentou em frenéticos aplausos. 
Do comunicado conjunto das conversações Paulo VI — Athenágoras I recordamos as seguintes palavras: 
«Este encontro só pode considerar-se um gesto fraternal, inspirado pela caridade de Cristo, que deixou aos 
seus discípulos o mandamento supremo de se amarem uns aos outros, de perdoarem as ofensas setenta 
e sete vezes sete e de se manterem unidos entre si». 


x 


A missão da Igreja é construir o Homem e o Mundo. 
Mas este trabalho só pode realizar-se na livre e plena 
+ , aceitação da vontade de Cristo. Cristo é o único constru- 


tor da História, o divino trabalhador no tempo para a 


PA q eternidade. 
Santo Padre, nos três dias da sua peregrinação na Terra Sente, em todos os lugares e 


A em todas as circunstâncias, com a mente presa em Deus, no fervor sentido da prece, CONTINUA NA DÉCIMA PÁGINA 
e os braços abertos para os homens, no apelo instante da concórdia e da unidade, 
não fez mais do que repetir gestos e palavras do próprio Cristo, aí onde foi derra- 
mado o sangue da redenção e fundada a própria Igreja. Aí onde Jesus nasceu, viveu 
e pregou, Paulo VI, vinte séculos depois, na sucessão ininterrupta da fidelidade à 
doutrina, outra coisa não quis nem podia fazer que não fosse, como Pastor supremo e universal, 
rezar de joelhos a bela oração do Pai Nosso e convidar os homens a recolherem-se, mais uma 
vez, na meditação silenciosa do Livro das Bem-Aventuranças. «Cremos, Senhor, na tua palavra». 

Para nós, agora, a melhor forma de recordar a viagem do Papa, já que nas impertinentes 
limitações deste jornal não cabe descrevê-la ou sequer resumi-la, é ainda ouvir de novo, de 
coração limpo e alma ajoelhada, algumas das suas palavras, eco seguro e perfeito da perfeita, 
segura e límpida mensagem do Evangelho. 

«No seu Evangelho, Cristo trouxe ao Mundo a finalidade suprema e a suprema forma da 
acção, e so mesmo tempo da liberdade e do progresso: o amor. Nenhum objectivo pode ul- 
trapassó-lo, ser-lhe superior, substitui-lo. 

O seu Evangelho constitui o código da vida. E' na palavra de Cristo que a pessoa humana 
atinge o seu nível mais elevado e a sociedade encontra mais autêntica e mais forte a sua coesão. 

Cremos, Senhor, na tua palavra. Procuraremos segui-la e vivê-la. 

Agora ouvimos O eco que vem reperculir-se nos espíritos dos homens do século XX. Eis 
os ensinamentos que esta palavra parece dar-nos: 

Bem-aventurados seremos se, pobres de espírito, soubermos libertar-nos da enganadora 
confiança nas riquezas materiais e colocar os nossos desejos, primeiro, nos bens espirituais e 
religiosos, e se tivermos respeito e amor pelos pobres, como por irmãos e imagens vivas 
de Cristo. 

Bem-aventurados seremos se, formados na doçura dos fortes, soubermos renunciar à fu- 
nesta força do ódio e da vingança e tivermos a prudência de preferirmos, ao temor que inspi- 
ram as armas, a generosidade do perdão, a aliança na liberdade e no trabalho, a conquista 
pela bondade e pela paz. 

Bem-aventurados seremos se não fizermos do egoismo o princípio dirigente da vida, e do 
prazer a sua finalidade, mas se, so contrário, soubermos descobrir na temperonça uma fonte 
de energia, na dor um instrumento de redenção, no sacrifício o cimo da grandeza. 

Bem-aventurados seremos se amarmos mais os oprimidos do que os opressores, e se tiver- 
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AVEIRO 


Centro 
mental de Teatro 


Experi- 


Foi fechado o contrato para a 
tradução em português do original 
de Carlos Muniz, O SOLO DE SA- 
XOFONE, que será apresentado 
este ano pelo grupo de teatro do 
CETA.. 

Carlos Muniz é um jovem dra- 
maturgo de Espanha, autor da peça 
TINTEIRO, que Aveiro teve oca- 
sião de ver na época transacta 
apresentada pelo Teatro Moderno 
de Lisboa e mais tarde apresenta- 
da por este conjunto, no Festival 
do Teatro das Nações, em Paris. 


O CE. T.A. vai apresentar, 

ainda, a peça JULGAMENTO 
PROVISÓRIO, do autor belga 
Josef Vanhoeck. Tanto o autor 
como a peça são estreados em 
Portugal nesta representação. 


xe Este grupo deve também apre- 

sentar a peça CONHECE A 
VIA LÁCTEA, de Carl Wittlinger, 
ea peça À CANTORA CARECA, 
de Eugéne Ionesco. 


» Para aprovação dos estatutos 

do C. E. T. A. e imediato segui- 
mento para as entidades compe- 
tentes, vai realizar-se uma reunião 
conjunta dos elementos do C. E, T. 
A., que serão postos ao corrente 
de assuntos importantes para a 
colectividade. 


Desastres em traineiras 


Entre Ovar e Torreira, afundou- 
-se no mar, no dia 2, a traineira 
«Malaca», da praça de Matosinhos. 
Toda a tripulação se salvou, reco- 
lhida por outros barcos que anda- 
vam perto. 

Na manhã daquele dia, foi en- 

contrada à deriva, no mar de 
Aveiro, por avaria no hélice, a 
traineira «Novo Santo António do 
Monte», da Afurada, Levada a re- 
boque para Leixões pela «Senhora 
da Hora», ainda ali descarregou 
2.000 cabazes de sardinha, 


A” traineira «Jamaica», quando 

pescava ao largo de Aveiro, 
enrodilhou-se-lhe a rede no hélice, 
ficando também à deriva. Foi re- 
bocada para o mesmo porto pela 
«Ganso do Mar». 


Ourivesaria Princesa 


Foi recentemente inaugurado, 
na Rua de Coimbra, um novo esta- 
belecimento, propriedade do sr, 
João Rodrigues das Neves. Tem 
o nome de Ourivesaria Princesa, 
que achamos muito feliz, e as suas 
instalações oferecem um aspecto 
de elegância e bom gosto que im- 
pressiona maguificamente. Veio 
assim a nova casa enriquecer aque- 
le local e a própria cidade 

Felicitamos o sr. João Rodrigues 
das Neves, desejando que o seu 
esforço tenha a melhor correspon- 
dência do público. 


Ainda O Natal em Aveiro 


Na Sacor 


Coube este ano à Casa do Pes- 
soal da Sacor, por incumbência da 
Administração, a organização da 
festa de Natal dedicada aos filhos 
de todos os seus empregados. 

Em Aveiro, a festa realizou-se 
no dia 19 de Dezembro, no Teatro 
Aveirense, estando presentes, vin- 
dos propositadamente de Lisboa, 
os srs. José Raul da Graça Mira, 
José de Quintans, Dr. Belmar da 
Costa e José Casimiro, que repre- 
sentavam respectivamente a Admi- 
nistração, a Direcção de Vendas e 
a Casa do Pessoal. 

Foi oferecida uma merenda às 
famílias do pessoal. O sr. Eng An- 
tónio Malheiro Sarmento, Superin- 
tendente do Parque de Aveiro, 
disse algumas palavras de sauda- 
ção e de boas festas a todos os pre- 
sentes, agradecendo à Administra- 
ção da Sacor o ter proporcionado 
mais uma vez tão agranável reu- 
nião de confraternização entre o 
seu pessoal, Falaram seguidamente 
os srs, Dr. Belmar da Costa e José 
Raul da Graça Mira, que em nome 
da Administração desejaram boas 
festas a todos, tendo palavras es- 
peciais para as crianças que ali se 
encontravam. 

Seguiu-se um pequeno passa- 
tempo, em que tomaram parte al- 
guos filhos do pessoal, Foram, por 
tim, projectados alguns filmes de 
desenhos animados, seguidos aten- 
tamente por toda a pequenada. 


Na Celulose 


Com a presença do Presidente 
do Conselho de Administração da 
Companhia Portuguesa de Celu- 
lose, do Governador Civil de Avei- 
ro e do Prelado da Diocese, reali- 
zou-se no Teatro Aveirense a tra- 
dicional festa de Natal dedicada 
aos empregados e operários que 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sexta-feira + .  AVEIRENSE 
Sóbado. .. SAÚDE 
Domingo. . + OUDINOT 
Segunda-feira . NETO 
Terça-feira . «. MOURA 
Quarta-feira. .. CENTRAL 
Quinta-feira. . MODERNA 


trabalham na Fábrica de Cacia e 
suas famílias. Dado o número ele- 
vado de pessoas, houve três ses- 
sões com o mesmo programa. Foi 
representado o auto «Suave Mila- 
gre», baseado no conto de Eça de 
Queirós e em versão do Conde de 
Arnoso, seguindo-se um acto de 
variedades pelo grupo artístico «Os 
Alegres de Lisboa», 

Estes de 1400 crianças foram 
contempladas com lembranças, rea- 
lizando-se ainda um sorteio entre 
todos os espectadores. 


Nas Fábricas Aleluia 


Também houve Natal nas Fá- 
bricas Aleluia, sendo a festa orga- 
nizada pela Acção Cultural. Apre- 
sentou-se o «Conjunto Ibéria» e foi 
levada à cena pelo grupo cénico do 
estabelecimento a farsa «O Seguro 
de Vida», de Gervásio Lobato. 

As crianças assistiram a um es- 
pectáculo com palhaços, sendo-lhes 
distribuidos brinquedos, vestuário 
e uma merenda. 


No Regimento 
de Infantaria 


O Comando do Regimento de 
Infantaria n.º ro levou a efeito, no 
dia 25 de Dezembro, uma festa de 
Natal para os filhos dos oticiais, 
sargentos e praças da Unidade, 
Houve uma sessão de cinema e va- 
riedades, seguindo-se uma meren- 
da para as crianças e distribuição 
de brinquedos, agasalhos e gulosei- 
mas. 


Na Legião 


No amplo salão dos refeitórios 
das Fábricas Campos, Filhos, rea- 
lizou-se no sábado à noite uma fes- 
ta dedicada à família legionária de 
Aveiro, que teve a presença, além 
dos comandantes e oficiais do Ter- 
ço, do Governador Civil substituto, 
sr. Dr. Fernando Marques, em re- 
presentação do Chefe do Distrito. 

O sarau, a que assistiu mais de 
um milhar de pessoas, teve a cola- 
boração da Orquestra Ligeira da 
Unidade, dirigida pelo Comandante 
de Lança Dionísio de Brito, de ar- 
tistas amadores e do conjunto aca- 
démico «Os Mascarilhas». 

Foi depois exibida a película 
«O Anjo Branco», A assistência 
tributou aos jovens artistas avei- 
renses vivos edemorados aplausos. 

No domingo, no aquartelamento 
do Terço de Aveiro, foram distri- 
buidas guloseimas a algumas cen- 
tenas de filhos de legionários e 
lembranças às famílias. 


Padre Mário Bacalhau 


No domingo pela manhã, 
quando se dirigia, na sua 
«lambreta», para a igreja de 
S. Bernardo, a fim de celebrar 
a missa paroquial, foi vítima 
de um acidente de viação, por 
ter chocado com um carro de 
bois, o sr. Padre Mário Ferrei- 
ra Bacalhau, dedicadíssimo 
coadijutor da freguesia da Gló- 
ria. Conduzido pouco depois 
à Clínica de Santa Josna, com 
ferimentos no rosto e num joe- 
lho, verificou-se que o seu es- 
tado não inspirava grandes cui- 
dados, embora tivesse havido, 
a princípio, certas preocupa- 
ções. No dia seguinte à tarde, 
pôde recolher à residência 
paroquial da Glória, onde está 
a sentir apreciáveis melhoras. 


Associação Avei- 
rense de Socor- 
ros Mútuos das 
Classes Laboriosas 


Foram recentemente eleitos os 
novos corpos gerentes para o ano 
de 1964 desta associação aveirense, 
Os Presidentes da Assembleia Ge- 
ral, Conselho Fiscal e Direcção 
são, respectivamente, os srs. José 
Pinheiro Palpista, Severiano Pe- 
reira e Severiano Ferreira Neves. 
Como substitutos do Conselho Fis- 
cal e da Direcção ficaram os srs. 
Cravo Machado Calisto e Duarte 
Augusto Duarte. O Viee-Presi- 
dente da Assembleia Geral é o sr. 
Mário Gonçalves Andias. 


Quem perdeu? 


Relação dos objectos e valores 
achados e entregues na Secretaria 
daP.S.P. de 16 a 31 de Dezem- 
bro de 1963: 


Um par de luvas de homem; 
um alicate corta-arame; uma ga- 
bardine; um guarda-chuva de se- 
nhora; uma bicleta; uma nota do 
Banco de Portugal; uma chave em 
metal; um par de óculos; um. cinto 
de fazenda; um medalhão; quatro 
chaves; um galo da India; un reló- 
gio de púlso, de senhora; um porta 
moedas com dinheiro; e uma bici- 
cleta, 


GOVERNADOR 
CIVIL DO PORTO 


Dr. Jorge da Fonseca Jorge 


Com a presença do Mi- 
nistro do Interior, tomou 
posse, na quarta-feira pas- 
sada, o novo Governador 
Civil do Porto, sr. Dr. Jorge 
da Fonseca Jorge. 

Porque se trata de pes- 
soa estreitamente ligada à 
nossa região e que em 
Aveiro desempenhou, com 
toda a competência e apru- 
mo, o cargo de Delegado do 
LN.T.P., merecendo aplau- 
sos gerais pelo seu trabalho, 
trazemos-lhe aqui os nossos 
cumprimentos e os votos 
amigos de que encontre as 
maiores felicidades e êxitos 
no exercício das suas novas 
e altas funções. 

Muitas pessoas desta ci- 
dade e de todo o distrito 
deslocaram-se ao Porto para 
estarem presentes na ceri- 
mónia de posse. 


Governador Civil 


Ocorreu no dia 28 de 
Dezembro o primeiro ani- 
versário da posse do sr. Dr. 
Manuel Ferreira dos Santos 
Lousada como Governador 
Civil de Aveiro. 

Por tal motivo, estive- 
ram no seu gabinete, a apre- 
sentar cumprimentos, os 
Presidentes dos Municípios 
do distrito, usando da pala- 
vra, em nome de todos, o 
Presidente da Camara de 
Vila da Feira, sr. Dr. Do- 
mingos Coelho. 

O Chefe do Distrito 
agradeceu com significati- 
vas palavras, renovando o 
seu propósito de procurar o 
desenvolvimento e a unida- 
de dos povos aveirenses. 


Novo Pároco de 
S. Bernardo 


O novo Pároco de S. Ber- 
nardo, sr, Padre José Félix 
de Almeida, tomou posse no 
último domingo, em cerimó- 
nia que se revestiu de mui- 
ta solenidade, manifestando 
o povo grande contenta- 
mento. 

Vindo do Seminário de 
Calvão, onde é Director Es- 
piritual, aquele sacerdote foi 
esperado, no lugar do Euca- 
lipto, por um longo cortejo 
de automóveis, Na igreja, 
recebeu saudações do encar- 
regado da paróquia, sr. Pa- 
dre Messias da Rocha Hipó- 
lito, que representava o Ve- 
nerando Prelado da Diocese. 
Depois, celebrou missa e fa- 
lou aos fiéis, manifestando 
o seu desejo de trabalhar 
activamente pela freguesia. 
Era necessário construir a 
nova igreja e a essa tarefa 
se haveria de dedicar de 
alma e coração. Mas era ne- 
cessário sobretudo construir 
ali a igreja espiritual, fazen- 
do autêntica cristandade, 
para o que esperava a gene- 
rosa colaboração de todos, 


x No mesmo dia à tarde 

realizou-se um cortejo 
de pastoras, para as obras 
da nova igreja, que rendou 
mais de 7 contos, 


Pagamento de 
Contribuições 


Durante o mês de Janeiro, estão 
em pagamento na Fazenda Pú- 
blica as seguintes contribuições e 
impostos de 1963 : contribuição pre- 
dial, contribuição industrial (gru- 
po Ae B)e anuidades do imposto 
sobre sucessões e doações. 

O relaxe conta-se a partir de 
60 dias depois de expirado o prazo 
do pagamento à boca do cofre. 


Conferências sobre 
problemas municipais 


Propõe-se o Governo Ci- 
vil de Aveiro incrementar a 
acção municipal nos seus va- 
riados sectores e fomentar o 
comum conhecimento dos pro- 
blemas municipais, promoven- 
do a realização de palestras, 
lições e conferências, através 
do distrito, com a colabora- 
ção de técnicos, juristas, fun- 
cionários especializados ou 
simples munícipes. 

A primeira conferência in- 
tegrada neste programa reali- 
zou-se no dia é do corrente 
mês, pelas 17 horas, no salão 
nobre do Governo Civil, su- 
bordinada so tema «DA ELEI- 
ÇÃO, CONSTITUIÇÃO E 
FUNCIONAMENTO DOS 
CORPOS ADMINISTRATIVOS ». 

Foi orador o sr. Alfredo 
José Alves Rodrigues, Chefe 
de Secretaria da Junta Distrital 
de Aveiro. 


Festa de S. Gonçalinho 


Com o programa que já 
publicâmos no último nú- 
mero, realizam-se hoje, 
amanhã e na segunda-feira 
os tradicionais festejos em 
honra de S. Gonçalinho, na 
Beira Mar. 


As Porcelanas de Aveiro 


Ocorreu no dia 1 o 25.º aniver- 
sário da fundação das «Porcelanas 
de Aveiro» nesta cidade. A data 
será comemorada no próximo sá- 
bado, dia 11, com missa na igreja 
de Jesus, às 9,30 horas, romagem 
aos cemitérios e um almoço de 
pas dpdês di na Pousada da 

1a. 


Novos Subche- 
fes da P.S. P. 


Assumiram há pouco 
as tunções de segundos Sub- 
chefes da P.S. P. de Avei- 
ro os srs. António Ferreira 
e António Esteves Soares, 
que vieram transferidos de 
Lisboa, por promoção. 


Fonte Luminosa 


Estão em curso, no ex- 
tremo nascente da Praça do 
Marquês de Pombal, os tra- 
balhos, para a instalação de 
uma fonte luminosa. Só de- 
sejamos que esta obra sirva 
para embelezar o local. 


Um automóvel para 
o porteiro do Arcada 


Foi brindado com um automó- 
vel, no valor de 85 contos, o sr, 
Virgílio Ferreira, porteiro do Ho- 
tel Arcada, no sorteio da Liga dos 


| Cegos João de Deus. 


Concurso de Montras do Natal 


Organizado pela Câmara 
Municipal, Comissão Munici- 
pal de Turismo e Grémio do 
Comércio, decorreu de 22 de 
Dezembro de 1963 a 6 do 
corrente, entre estabelecimen- 
tos da cidade de Aveiro, o 
Concurso de Montras do Na- 
tal, para o qual foram desti- 
nados nove prémios, cinco 
taças e quatro troféus. 

Dentro da única categoria 
prevista no regulamento — 
«NATAL, tendo como motivo 
principal o Presépio» — o júri, 
constituído pelos srs. Dr. Antó- 
nio Manuel Gonçalves, Arqui- 
tecta D. Maria Adosinda Ga- 
melas de Albuquerque e Gas- 
par de Melo Albino, atendendo 
primordialmente ao arranjo 
geral (arquitectura) de cada 
montra, resolveu atribuir todos 
os prémios. Senão pelo nível 
decorativo alcançado, fê-lo 


como incentivo para futuros 
concursos, de modo a que 
artisticamente mais se satisfaça 
e melhor .se corresponda a 
tão louvável iniciativa. 

O júri classificou assim: 

Lº prémio, «Taça Governador 
Civil de Aveiro»; Judo Ferreira 
da Encarnação. 

2.º prémio, « Taça Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro»: Loja do Gui- 
marães, 

3º prémio, « Taça Comissão de 
Turismo de Aveiro»: Selectarte. 

4.º prémio, «Taça Grémio do 
Comércio de Aveiro»: Loja Paris. 

5º prémio, «Taça Grémio da 
Lavoura de Aveiro»: Savoy. 

6.º prémio, « Troféu Vista -Ale- 
gre»: Fotografia Ramos ( H, Ra- 
mos ). 

7º prémio, « Troféu Artibus»: 
Cristal. 

8.º prémio, « Trotéu Aleluia » ; 
Ourivesaria Vinício, 

9.º prémio, «Troféu Jerónimo 
Pereira Campos»: Tecilan. 


Mais notícias na página 9 


Provas da A. Futebol de Aveiro 


À Ovarense mais 
primeiro... 


EALIZARAM-SE no 
passado domingo os 
jogos corresponden- 
tes à décima sétima 

jornada do regional da | Di- 
visão. A Quarense, ao triun- 
far em dois campos, pols ven- 
ceu no seu terreno o Puços de 
Brundão tangencialmente e o 
Lamas derrotando o Lusitânia, 
deu vantagem aos vareiros no 
topo da tabela da classifica- 
ção, isto é, a vantagem passa 
agora a ser de três pontos. 
De anotar o êxito do Es- 
tarreja, o segundo na prova, 
enquanto os desfechos nos ou- 
tros jogos foram normais, 


Resultados gerais : 


Esmoriz - Agueda . e SEB 
Valecambrense - Bustelo . o-1 
Cesarense - Anadia 1-1 
Lamas - Lusitânia. +. . 31 
Ovarense - Paços de Brandão 2-1 
Cucujães - Alba . . . oo 
Estarreja - Arrifanense. 20 
CLASIFICAÇÕES 

| RA E 
OVARENSE 17123 2281944 
Lamas . . 17112 7471941 
Lusitania. . 17112 441 1541 
P. Brandão. 17 95 336 19 40 
Alba, .« . 17 94.424 1839 
Anadia , . 17 83 6292736 
Agueda . . 17 74 6423135 
arrifanense. 17 73 7253234 
Cesarense . 17 53 9214030 
Valecamb. . 17 44 9183229 
Esmoriz. . 17 35 9182728 
Cucujães (x) 17 35 9103027 
Bustelo . . 17 331118 4426 


Estarreja . 17 2411173125 
(x) Tem uma falta de comparência. 


Jogos para domingo 


Bustelo - A ueda. » (o-4) 
Anadia - Valecrambrense . (1-2) 
Lusitânia - Cesarense . . (5-0) 
Paços de Braddão - Lamas. (2-3) 
Alba - Ovarense . (1-2) 
Arrifanense - Cucujães (1-1) 
Estarreja - Esmoriz (0-0) 


Entre parentesis, os resultados 
da primeira volta. 


JUNIORES 


Anadia e Sanjoanense 
comandam nas res- 
pectivas séries 


JA passada jornada os 
resultados verificados 
foram normais. No 

entanto registaram-se vitórias 
nos clubes com base técnica 
mais esclarecida, com evidên- 
cia para o Beira Mar e San- 
joanense. 


Resultados gerais 


Estarreja - Ovarense . . 


-2 
Oliveirense - Anadia Es 
Beira Mar - Mealhada 91 
Bustelo- Alba. . +... 13 


Concurso de Prognósticos 


CONCURSO N.º 17 
(12 de Janeiro de 1964) 


EQUIPAS W 


 somjoonense — lego | 


Widemoinh s = Bogvito 


Sacavenense — Leões, 


Sanjoanense - Espinho . 51 
Feirense - Lusitânia ar 
Arrifanense - Cesarense. LI 
Cucujães - Lamas . 1-3 


O encontro Esmoriz - Valecam- 
brense não se efectuou, por falta 
de comparência da equipa visitante. 


Jogos para domingo 
Alba-Estarreja 
Ovarense-Oliveirense 
Anadia-Beira Mar 
Agueda-Bustelo 
Cesarense-Esmoriz 
Valcambrense-Sanjoanense 
Espinho-Feirense 
Lamas-Lusitânia 
Cucujães-Arrifanense 


PRINCIPIANTES 


O Beiras Mar voltou 
Ê ao comando 


Y ERMINOU no domingo a 
Ç primeira volta do cam- 
peonato aveirense de princi- 
plantes, que passou novamen- 
te a ser comandado pelo Bei- 
ra Mar devido à derrota do 
Agueda na Mealhada. 


Resultados gerais da jornada : 


Feirense-Sanjoanense . aa 
Espinho - ylba To bio fo r3 
Mealhada - Agueda . o so 
Bustelo - Oliveirense 13 
Estarreja - Beira Mar . 1-4 


CLASSIFICAÇÃO ACTUAL 


MEME TIRO E CEE, 
Beira Mar 


97 1 1351024 
Agueda , 9 62 1251423 
Sanjoanense q 4 4 1221221 
Alba, . 9 60 318 gar 
Mealhada 95 2 2201121 
Feirense, 93 2 41218177 
Espinho . 93 1 5171816 
Estarreja 9 1 2 6102518 
Oliveirense. 9 2 0 7II3LT3 
Bustelo . 91 0 810321 


Jogos para domingo 


Sanjoanense - Alba ; Espinho - 
- Agueda ; Mealhada - Oliveirense; 
Bustelo - Beira Mar; Feirense - 
Estarreja. 


RESERVAS 


SM AIS uma jornada se rea- 

lizou no passado do- 
mingo, a qual forneceu os se- 
guintes resultados : 


Cucujães-Espinho 0-4 
Feirense-Sanjoanense 1-3 
V. Alegre-Oliveirense . . zo 
Estarreja-Beira Mar . . 1-6 


Jogos para Domingo 


Sanjoanense-Cucujães 
Lusitânia-Feirense 
Beira Mar-Anadia 
Estarreja-Oliveirense 


Nacional 


> encontros 
3 resultados 


Beira Mar, 4 


Vianense, O 


OGO no Estádio Mário Duar- 
te, em Aveiro. Árbitro; Fran- 
cisco Guerra, do Porto. 
Beira Mar — Rocha ; Girão 

e Evaristo; Brandão, Liberal e Pi- 
nho; Romeu, Diego, Alberto, Fer-, 
nando e Zé Manuel. 

Vianense — Desidério; Ramos 
e Valdemar ; Serra, Cordeiro e Ge- 
rardo ; Manuelzinho, Silvestre, 
Amaral, Matos e Pepe. 

do intervalo; 1-0, Marcadores : 
Diego (aos 2e 60 ms.), Alberto 
(aos 50 ms.) e Zé Manuel (aos 86 
ms. ). 

Mesmo sem jogar o seu melhor, 
os beiramarenses fizeram jaos ao 
triunfo final, Boa réplica dos visi- 
tantes e arbitragem cuidada. 


Beira Mar, O 
Covilhã, O 


Jogo realizado no Estádio Mário 
Duarte, sob a direcção de Clemen- 
te Henriques, do Porto. 

As turmas alinharam : 

Beira Mar — Rocha; Girão e 
Evaristo; Brandao, Liberal e Pi. 
nho ; Miguel, Diego, Alberto, Fer- 
nando e Zé Manuel, 

Covilhã — Arnaldo; Baptista e 
Graça ; Courelles, Biu e Lazinha ; 
Hugo, Osvaldo, Carvalho, Madale- 
noje Amilcar, 

O encontro decorreu emotivo e 
qualqu=r das equipas desf:utou de 
domini». No entanto, os aveirenses 

oderism ter chamado a si O triun- 
o, O qual não se veio a confirmar 
pela d-sastrada actuação da linha 
atacante local e ainda por falta de 
sorte, Arbitragem bem conduzida. 


Braga, 1 
Beira Mar, O 


Jogo no Estádio 28 de Maio, em 
Braga, sob a arbitragem de Fran- 
eisço Guerra, do Porto. 


|| Divisão 


As equipas: 

Braga — Correia ; Arnaldo, 
Juvenal e Mota; Passos e Coim- 
bra; Quim, Morais, Teixeira, Fer- 
reirinha e Albino, 

Beira Mar — Rocha; Girão, Li- 
beral e Evaristo; Brandão e Pinho; 
Romeu, Nené, Diego, Fernando e 
Zé Manuel, 

Ao intervalo : o-o 


Decorreu com entusiasmo e te- 
ve períodos de bom jogo, o encon- 
tro disputado entre estas duas 
equipas. No primeiro tempo e de 
início, os aveirenses mostraram-se 
mais empreendedores e criaram 
mesmo algumas situações de peri- 
go para os locais. 

Mas depois estes reagiram e 
passaram, por sua vez, a ameaçar 
com certa frequência. No entanto, 
até ao intervalo não se marcaram 
golos. No segundo tempo e, aos 8 
minutos, os bracarenses colocaram- 
-se em vencederes no seguimento 
de um lançamento pela linha lateral. 
O interior direito local recolheu o 
esférico, centrou com peso e medi- 
da e Albino não perdoou cab: cean- 
do a bola para a baliza, batendo 
Rocha sem remissão. No entanto, 
e até ao final do encontro, a toada 
de equilíbrio e de interesse mante- 
ve-se e o Beira Mar, pelo brio com 
que actuou, merecia o empate, o 
resultado mais certo da contenda. 

O Beira Mar foi sem dúvida a 
equipa que mais impressionou e 
até, segundo a crítica, o melhor 
conjunto que 'se apresentou em 
Braga na época em curso, 

Toda a defesa, Diego e Zé Ma- 
nuel os melhores elementos nos 
aveirenses. 


Nacional | Divisão 


NICIOU-SE no último 
fim de semana o Campeo- 


nato Nacional da 1 Divi- 

são (Zona Norte) ao qual 

concorrem as seguintes 
equipas: 

Sangalhos e Galitos, pela À, 
B. de Aveiro; FAC. Porto, Vasco 
da Gama e C. D. U. P. pela A. 
B. do Porto; Académica e A. Na- 
val da Figueira da Fos, pela A. 
B. de Coimbra, faltando ainda co- 
nhecer o representante da Associa- 
ção de Leiria, 


RESULTADOS GERAIS: 


Naval — F.C, Porto . « 3461 
Galitos — Académica . 31-54 
V. da Gama — C. D.U,P. 27-27 


O jogo entre Sangalhos «o re- 
presentante de Leiria foi adiado 
para data oportuna, 


x 


Apesar de actuarem como visi- 
tantes, o Porto e a Académica ven- 
ceram bem os seus adversários, 


CONCURSO N.º 18 
19 de Janeiro de 1964 


EQUIPAS l|x|2 


: UE — Porto 


(. Piedade — Oriental 


: RESULTADOS GERAIS : 


Vianense - Covilhã . 
Braga - Beira Mar . 
Famalicão - Salgueiros , 
Feirense - Espinho , 
Oliveirense - Sanjoanense 
Leça - Lusitano V. M.. 
Boavista -,Marinhense. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


warm 
=000" cw 


Tai bio Ba 
Braga +. .12 91 2331219 
Covilhã. . 1282233 618 
Feirense. . 12 7 2 3281416 
BeiraMar .I2 71423115 
Salgueiros . 12 6 2 4221314 
Marinhense. 12 5 4 324 16 14 
Leça. .«. «1253 4171413 
Boavista . 12 4 5 3212213 
Oliveirense. 12 4 4 4131712 
Famalicão . 12 2 4 61523 8 
Vianense .12 32711238 
Espinho. ,122 37931 7 
Sanjoanense 12 2 2 81934 6 
Vildemoinhosl2 2 1 91335 5 


JOGOS PARA DOMINGO : 


Braga — Covilhã 

Beira Mar — Famalicão 
Salgueiros — Feirense 
Espinho — Oliveirense 
Sanjoanense — Leça, 
Vildemoinhos — Boavista 
Marinhense —!Vianense 


Naval e Galitos. No encontro 
Vasco — Centro, o equilíbrio foi 
notório, conforme demonstra o re- 
sultado final. Na Zona Sul, a 
nota sensacional foi a derrota do 
Benfica em Olhão. 


Galitos, 31- Académica, 54 


Jogo no rinque do Parque, em 
Aveiro. Arbitros: Marcelino Ga- 
meiro e Amadeu Rodrigues, de 
Lisboa, 


Os cincos alinharam : 


GALITOS — José Fino, 4º 
Cotrim, 4; Raul, 6; Encarnação, 
5º Vitor, 12; José Luís e Maia, 


ACADÉMICA — Mexia 14º 
Lopes, 10; Santos 9; Coelho, q 
Baganha 17; Silva e Simões, 


Mo intervalo 23-17 favorável 
aos estudantes, 


A primeira parte foi muito 
equilibrada, com jogo rápido das 
duas equipas a tentarem cada qual 
uma supremacia que não surgiu, 
embora o contra-ataque dos estu- 
dantes fosse mais homogêneo. No 
segundo tempo, a partir dos 10 mi- 
nutos, o Galitos desorientou-se, de- 
vido a erros de arbitragem, eos 
académicos mais certos puderam 
alcançar um triunfo merecido. 

Arbitragem com falhas, prin- 
cipalmente no critério de faltas, 
prejudicando os locais, 


Regionais de In- 
fantis e Juniores 


Dupla vitória do Ga- 
litos em Esgueira 


Decorreu dentro das previsões 
gerais a última jornada, Temos, 
assim, que o Galitos e o Amoníaco 
PE ph ao Esgueira e Sanga- 
hos como se admitia que tudo 
fosse possível, ao passo que em in- 
fantis, o triunfo dos aveirenses 
constituiu uma surpresa dado que 
os miúdos do Galitos eram consi- 
derados como equipa inferior, 


RESULTADOS GERAIS: 
INFANTIS 


Esgueira, 2; — Galitos, 24 


JUNIORES 


Esgueira, 19 — Galitos, 32 
Amoniaco, 45 — Sangalhos, 27 


Encontros para domingo 


INFANTIS 


Illiabum — Esgueira 


JUNIORES 


Iliabum — Esgueira 
Sangalhos — Galitos 


Esgueira, 23 
Balitos, 24 


Jogo no campo da Alameda, 
em Esgueira, sob a arbitragem de 
Albano Baptista, 

Esgueira — Santos 2; Correia 
9; Morais 4; Martins 2; Costa, Sil- 
va ze Mónica 4. 

Galitos — Sardo 2; Teles 1; 
Lúcio 9; Roque 1; Pinheiro, Bar- 
bado e Falcão, 11. 

Ao intervalo, 13-8 favorável ao 
Galitos. 

A vitória dos miúdos do Gali- 
tos é o prémio justo da melhor 


eqia 
alcão e Sardo salientaram-se 
nos vencedores, 


daleSPortos 
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m CONSELHO MUNICI- 
PAL DA MURTOSA 


A constituição do Conselho Mu- 
nicipal da Murtosa é a seguinte : 
Presidente: António Fernando de 
Sousa Tavares Cascais, Presidente 
da Câmara; Vogais: Aurélio Nu- 
nes, representante dos contribuin- 
tes; José Júlio Valente de Almeida, 
representante da Santa Casa da 
Misericórdia ; Manuel Maria Baptis- 
ta, Mário Valente de Almeida, An- 
tónio Tavares da Silva Arrojado e 
José Maria Cebolão, representan- 
tes respectivamente das Juntas de 
Freguesia da Murtosa, Monte, Bu- 
nheiro e Torreira; Dr. Domingos 
Tavares da Conceição, represen- 
tante das Ordens; José Manuel 
Fernandes da Fonseca, represen- 
tante dos empregados do Comér- 
cio; José Bernardino Afonso, re- 
presentante do Sindicato de Cons- 
trução Civil; e Prof, António Rue- 
la de Almeida Ramos, pelo Gré- 
mio da Lavoura. 


E JUNTA DE FERMELÃ 


Constituiu-se uma comissão que 
se propõe adquirir uma casa e nela 
realizar importantes obras para 
servir de sede à Junta de Fregue- 
sia, Trata-se de um melhoramento 
absolutamente necessário, pelo 
qual o povo está a tomar grande 
entusiasmo. 


E CORTEJO NA QUIN- 
TA DO PICÁDO 


Aradas, 6 — No próximo do- 
mingo, dia 12 do corrente, realizar- 
-seá no lugar da Quinta do Pica- 
do, desta freguesia, um grandioso 


“Cortejo dos «Reis Magos», com 


vistoso guarda-roupa, que come- 
çará a desfilar, pelas ruas da po- 
voação, às 13 horas, e terminará 
junto da capela, onde se efectuará, 
em seguida, o leilão das otertas, 
cujo produto reverte a favor da- 
quele templo. 

As principais cenas, durante o 
percurso, serão transmitidas por 
potentes altifalanles. 


m PÁROCO DE BARRÔ 


Devido a um desastre de moto, 
de que foi vítima, encontra-se in- 
ternado no Hospital de Agueda, 
com fractura de um joelho, o Pá- 
roc: de Barrô, sr. Padre Manuel 
Nunes. Desejamos-lhe rápidas me- 
lhoras. 


m NOVO MATADOU- 
RO DE AGUEDA 


Entrou finalmente em activi- 
dade o novo matadouro, que há 
muito estava concluido. Foi, desta 


forma, banida a existência do pri- ' 


mitivo, que não apresentava condi- 
ções de qualquer espécie. 


À Cooperativa de Vinhas 


S vicissitudes da exploração 
das vinhas na Bairrada, 
em especial devidas à fal- 
ta de mão de obra rural 

capaz, têm preocupado bastante, 
nos últimos anos, duplamente os 
viticultores que se vêem impoten- 
tes para dominar a situação, e a 
própria Organização Corporativa 
que, sentindo e vivendo os seus 
problemas, procura ir ao seu en- 
contro, num esforço consciente de 
encontrar ou tentar pelo menos en- 
contrar, da melhor forma, as solu- 
çees adequadas, dentro de uma li- 
nha de rumo coincidente com os 
anseios da classe que legitima- 
mente rc presentam. 

Tal como aconteceu noutros paí- 
ses da Europa neste sector mais 
adiantados, o nosso agricultor vai 
compreendendo, embora com uma 
pavorosa lentidão que se não coa- 
duna com as exigências económico- 
-sociais do nosso tempo, que lhe é 
cada vez mais impossivel continuar 
a diligenciar a melhoria da sua 
sorte com o seu habitual mas já 
anacrónico individualismo, 

E porque os males são graves e 
comuns a toda a classe, isso ajuda 
ou conduz a uma centralização de 
pontos de vista, primeiro passo 
real para a criação de uma frente 
alicerçada numa verdadeira soli- 
dariedade cristã. Se é certo que a 
adversidade promove a reunião dos 
homens, então pode estar-se certo 
que aqui na Bairrada começa, na 
verdade, a esboç r-se o ambiente 
de maior contiança mútua, propício 
a futuros empreendimentos comu- 
nitários. 

Nestas circunstâncias, o Grémio 
da Lavoura de Anadia não fez mais 
do que acompanhar com interesse 
essa evolução das camadas rurais 
e, ao mesmo tempo que ajudava, 
por todos os meios ao seu alcance, 
consciencializar a Lavoura das suas 
duras realidades actuais e dos seus 
destinos, entrou também aberta- 
mente e com confiança no equacio- 
namento do principal problema que 
atormenta a viticultura do seu con- 
celho. Estruturando, para o efeito, 
numa comunicação impressa em 
folhetos largamente difundidos na 
região, uma solução possível para 
a sua zona vinhateira, de modo a 
atingir-se o triplo obj-ctivo técnico, 
económico e social, com base numa 
exploração cooperativista, suscep- 
tível de proporcionar uma mecani- 


uma ideia 


zação racional e rentável, espe- 
rava-se que merecesse cuidadoso 
estudo e consequentemente fossem 
dadas respostas pelo Governo a 
algumas questões fundamentais 
nela abordadas, 

Na verdade, da sua apresenta- 
ção em Setembro último às entida- 
des governamentais responsáveis, 
através do Conselho Regional de 
Agricultura da IV Região, é con- 
solador saber-se ter o assunto en- 
tão exposto merecido já da sua 
parte atenção, interesse e carinho, 
o que sem dúvida justifica uma boa 
esperança de o vermos concreti- 
zado, 

Pelo menos, trabalha-se já para 
isso, o que de qualquer forma é 
encorajador. 

Como manifestação inicial e po- 
sitiva desse interesse, além de al- 
guma correspondência recebida das 
instâncias superiores a versar a 
matéria proposta, foi grato para o 
Grémio da Lavoura receber no pas- 
sado dia 4 do corrente mês o los- 
pector da Il Zona Agrícola da Di- 
recção Geral dos Serviços Agrico- 
las, Engenheiro Agrónomo António 
Augusto Monteiro do Amaral, e 
com ele ter uma honrosa reunião 
com o Dirsctor da Estação Vitivi- 
nícola da Beira Litoral, Engenhei- 
ro Agrónomo Tomás Tavares de 
Sousa, e 5 técnicos da Junta de 
Colonização Interna — Engenheiros 
Agrónomos João Melo Martins, 4]- 
berto José Lago de Freitas, Carlos 
Torres, José Gabriel Correia da 
Cunha e Gaspar Monteiro Lopes de 
Carvalho , que vieram tomar o 
primeiro contacto directo com a 
região e principalmente com os au- 
tores da comunicação — Dr. Fer- 
nando de Melo Costa e Almeida e 
Engenheiro Agrónomo José Game- 
las Júnior — , a fim de melhor se 
compenetrarem dos pormenores 
do problema. 

essa reunião de extraordiná- 
ria utilidade, ventilaram-se e escla- 
receram-se muitos aspectos a ele 
inerentes, fundamentais à éstrutu- 
ração e resolução superior do caso, 
nascendo dela até já uma orienta- 
ção proveitosa capaz de provocar a 
arrancada para a efectivação con- 
creta do plano gizado. 


m CORTEJO NA OLIVEIRINHA 


No dia de Natal realizou-se um 
cortejo de oferendas a favor das 
obras da igreja paroquial da Oli- 
veirinha. Rendeu para cima de 20 
contos. A” noite foram distribuídos 
os tradicionais bolos de confrater- 
nização aos participantes no-cor- 
tejo, que enchiam literalmente o sa- 
Jão. A* mesma hora porém, na Casa 
do Povo, efectuou-se um baile, de- 
signado por baile das mordomas. 
Não queremos pensar que techa 
sido por acinte. Mas o facto des- 
gostou e feriu a consciência cató- 
lica do povo. Esperamos que não 
volte a repetir-se. 


B ELECTRIFICAÇÃO 
DE DORNELAS 


Em ambiente festivo, foi inau- 
gurada o obra de electrificação do 
lugar de Dornelas, freguesia de 
Silva Escura. Ao acto assistiram o 
Governador Civil de Aveiro, as 
autoridades do concelho e muito 
povo da localidade. Este melhora- 
mento era ansiosamente aguar- 
dado pelos habitantes de Dornelas. 


E RESIDÊNCIA DE AGUA- 
DA DE BAIXO 


O Senhor Bispo de Aveiro esteve 
recentemente na freguesia de Agua- 
da de Baixo a presidir à insugura- 
ção da residência paroquial, cons- 
truida o expenses da pepulação. Foi 
um dia de festa. manifestando todos 
e sua alegria, de modo especial ao 
receberem o Venerando Prelado, 
Durante um « copo de água » ofere- 
cido nas Caves Primavera usaram 
de palavra o sr, Dr. Horácio Marçal 
e o Pároco de Aguade, sr. Padre An- 
tónio da Silva Vidal. 


m ESCOLA DE PES- 
CA DE ILHAVO 


Até ao dia 15 do corrente mês 
de Janeiro, está aberta a inscrição 
para matrícula na Escola de Pesca 
de llhavo, aos rapazes dos 15 aos 
16 anos, filhos de pescadores ou 
com a cédula maritima | pesca), 
que desejem frequentar o Curso de 
Moço Pescador. 


da Bairrada 


em marcha 


E assim é que, reconhecendo-se 
como essencial a mentalização dos 
viticultores para esta empresa, vai- 
-se promover, como primeira tarefa 
e dentro de breves dias, uma reu- 
nião utilíssima de viticultores “e 
técnicos, durante a qual a matéria 
será abordada já com alguma pro- 
fundidade, de forma a que todos 
os interessados fiquem compene- 
trados dos meandros da questão e 
esclarecidos dos objectivos que se 
pretendem alcançar. 

Posteriormente e conforme já 
se havia delineado, está-se a tra- 
balhar no sentido de se levar a 
efeito na próxima Primavera uma 
excursão de lavradores ao norte de 
Espanha, para visitarem algumas 
Cooperativas de Exploração em 
funcionamento. Do que se lá vir e 
ouvir, crê-se que em muito nos 
há-de servir para o progresso do 
plano que se lançou e já está em 
marcha, 

Através de tudo quanto fica dito, 
depreende-se que fomos ouvidos 
nos nossos anseios, pelas entidades 
governamentais. 

Restará apenas que agora os 
interessados sintam € vivam este 
caso que é s-u, € se convençam ser 
absolutamente certo que se que- 
rem solucionar os seus problemas, 
é fundamentalíssimo que lutem por 
eles. Se se quiser agir dentro das 
realidades, todos os viticultores e 
agricultores de uma maneira geral 
tém de compreender que não po- 
dem indefinidamente esperar que 
o que pretendem lhes caia do céu 
de mão beijada. 

Para finalizar, pode afirmar-se 
que tenus a ajuda do Governo, 
Mas isso não bastará, porque é in- 
dispensável, primeiro que tudo, 
demonstrarmos que sabemos aju- 
darmo-nos miútuamente. Quando 
isso acontecer, quando nos encon- 
trarmos nesta linha de pensamento, 
o resto será fácil, e teremos então 
tido a honra, nesta vasta região 
da Bairrada, do distrito e talvez no 
país, de sermos os pioneiros na 
prática de uma verdadeira e sólida 
solidariedade humana e cristã. 


Anadia, 7 de Dezembro de 1963. 
E. 


FALECIMENTOS 


Augusto Morais 


Causou grande impressão nesta 
cidade a notícia da morte, por de- 
sastre de viação ocorrido perto de 
Pombal, no dia 27 de Dezembro, 
do sr. Augusto Moraís, proprietário 
do restaurante «Galo de Ouro», 

O saudoso extinto era dotado de 
excelentes qualidades de trabalho, 
pelas quais se impunha, afirman- 
do-se ainda pelo seu aprumo e pela 
sua simpatia, Não kra natural de 
Aveiro, mas aqui se radicou, fican- 
doa cidade a dever-lhe diversas 
iniciativas de valor. 

Augusto Morais tinha apenas 35 
anos de idade. Era casado com a 
sr.* D, Maria de I.ourdes Duarte 
de Morais, pai da menina Teresa 
Maria e do menino Augusto Duarte 
de Morais; irmão do sr. Manuel de 
Morais, cunhado da sr. D. Deolin- 
da Patrício de Morais e tio de Ma- 
ria Margarida e Jorge Manuel Pa- 
trício de Morais, 

O corpo foi transladado de Pom- 
bal, onde nascera e onde encontrou 
a morte, para a igreja de Santo 
António, nesta cidade, constituin- 
do o funeral grandiosíssima mani- 
festação fúnebre. 


Noel Ferreira da Maia 


Após cerca de 4 anos de doença 
e sofrimento, entregou a sua alma 
a Deus, no dia 22 de Dezembro, o 
sr. Noel Ferreira da Maia, zelozo 
escriturário da Caixa de Previdên- 
cia de Aveiro e dedicado elemento 
dos quadros da Acção Católica 
nesta cidade, 

Era casado com a sr.* D. Amé- 
lia de Jesus Soares Vieira da Maia, 
pai da menina Maria Teresa de Je- 
sus Soares da Maia, filho do sr. 
Domingos Ferreira da Maia e cunha- 
do das sr.'s D. Maria Bebiana Soa- 
res Vieira de Pinho e D. Maria 
Eduarda Vidigal Pinheiro, Major 
Augusto Soares Pinheiro e José da 
Naia Pinho. 

O saudoso extinto recebeu, du- 
rante a sua doença, a visita do Se- 
nhor Bispo de Aveiro. 


Manuel Nunes Salgueiro 


Inesperadamente, faleceu no dia 
270 sr. Manuel Nunes Salgueiro, 
muito conhecido e estimado na ci- 
dade. Era casado com a sr.* D. Iria 
Ferreira da Silva, pai dos srs. João 
e Manuel Nunes Ferreira Salguei- 
ro, sogra das sr.** D. Maria da So- 
ledade Pinho Bernardo e D. Amé- 
rica dos Santos Salgueiro e avô da 
menina Graça Maria dos Santos 
Salgueiro. 


Jaime Marcos de Carvalho 


Faleceu no dia 28 o sr. Jaime 
Marcos de Carvalho, de 76 anos, 
iddustrial muito conhecido, pro- 
prietário das oficinas de carpinta- 
ria, na Beira Mar, onde há meses 
deflagrou um incêndio. Era pai da 
sr." D. Maria da Anunciação Mo- 
reira Carvalho e do sr. Augusto 
Moreira Carvalho e cunhado dos 
sr. João da Cruz Moreira e Alberto 
Ferrão Tavares. 


m VÔO DAS AVES 


Na Ria, junto à praia da Torrei- 
ra, foi apanhada, pelo sr. Manuel 
Victor Caravela de Matos Silva, 
um grual, que era portador de 
uma anilha com a seguinte inscri- 
ção; «C — 140826 Museum Zool. 
— Helsinki — Finland ». 


& IGREJA DO OUTEIRINHO 


Avadas, 6 — O grande benemé- 
rito desta freguesia, sr. Major Dr. 
António Lebre, mandou recente- 
mente, a expensas suas, fazer a 
instalação da iluminação eléctrica 
no adro da igreja do Onteirinho, 
para ser utilizada quando ali se 
realizem cerimónias nocturnas. 


D. Maria de Jesus Ribau 


Na sua residência em Marinha 
Velha, Gafanha da Nazaré, faleceu 
no passado dia 27, com 66 anos, a 
sr,º D, Maria de Jesus Ribau, Era 
esposa do nosso assinante sr. José 
Maria Vilarinho, mãe das sr,*º D, 
Guilhermina e D. Maria da Luz Ri- 
bau Vilarinho e do sr. Josué Ribau 
Vilarinho, sogra dos srs. Manuel de 
Sousa Lopes e João Fidalgo Filipe 
e cunhada do sr, Manuel Marir Vi- 
larinho. 


D. Adelaide Morais Cunha 


Com avançada idade, faleceu no 
dia 2 a sr.º D. Adelaide Justina 
Morais Cunha, mãe das sr,'s D. 
Belmira Morais da Cunha Sampaio 
e Delminda Morais da Cunha Ma- 
chado e do sr. António Luís Morais 
da Cunha, sogra do falecido Dr. 
Alberto Soares Machado e avó dos 
srs. Carlos Alberto Machado e Eng. 
Artur Pais de Almeida, 


António de Sousa Miguel 


Com a idade de go anos, faleceu 
em sua casa, na. freguesia de Fer- 
mela, o sr. António de Sousa Mi- 
guel, propriétário, viúvo. Era pai 
do sr. Padre Manuel de Sousa Mi- 
guel, natural daquela paróquia e 
distinto professor do Seminário de 
Vilar, no Porto, 


No dia 26, D. Maria da Luz 
Gomes, mãe das sr.** D. Maria José 
e D, Margarida Gonçalves do Pa- 
dre e avó das sr.ºs D. Aida, D. Ma- 
ria da Luz, D. Apresentação, D. 
Maria Rosa, D, Margarida e D. Ma- 
ria Fernanda Gonçalves. 

No mesmo dia, D. Amélia de 
Jesus Maia Madaíl, esposa do sr. 
João Martins Madail, funcionário da 
Câmara Municipal de Aveiro. 

No dia 27, D. Maria Celeste 
Morais, esposa do sr. José Gonçal- 
ves Bispo e mãe dos srs, Manuel, 
David, Agostinho e António e da 
sr.º D, Vitória Gonçalves Morais, 

No dia 1, D. Ana Rosa Pereira 
de Faria, viúva do Capitão Alber- 
to Teixeira de Faria e mãe das sr.ºº 
D. Lucilia, D. Maria Celeste Perei- 
ra de Faria e D. Esperança Pereira 
de Faria Neves. 


NA OLIVEIRINHA 
Homenagem a uma benemérita 


Por iniciativa do Pároco, sr. 
Padre Antônio Valente Nunes An- 
tão, foi prestada na Oliveirinha, 
no dia de Ano Novo, significativa 
e muito justa homenagem a uma 
dedicadissima e muito grande be- 
nemérita daquela freguesia e tam- 
bém do Seminário de Aveiro, a sr.a 
D. Maria Rodrigues Vieira, Conta 


actualmente 83 anos de idade, é 
viúva de António Rodrigues Viei- 
ra e deu sempre, ao longo de sua 
vida, exemplos de virtude, distin- 
guindo-se sobretudo pela sua cari- 
dade. 

Para as obras de restauro da 
igreja da Oliveirinha contribui até 
agora com mais de go contos e ao 
Seminário Diocesano já deu, desde 
o tempo de seu falecido marido, 
cerca de 100 contos. Além disto, 
ofereceu várias parcelas de terreno 
para construção de casas destina- 
das aos pobres. 

A homenagem realizou-se no 
salão paroquial, onde foi descer- 
rada o seu retrato. O Pároco agra- 
deceu todas as benemerências da 
bondosa senhora, apontando a no- 
bresa do seu exemplo. Em nome 
da homenageada, que não pôde 
fasêlo pela sua idade e comoção, 
agradeceu, a seu pedido, o sr, Aní- 
bal Ferreira Canha. 

A festa terminou com uma ré- 
cita de crianças, também dedicada 
à sr.º D. Maria Rodrigues Vieira, 


DOIS NOVOS SACERDOTES Mc 


Ao findar do ano de 
1963, o Venerando Prelado 
da Diocese teve a alegria 


Padre João Dies Mertins 


— das maiores que um 
Bispo pode sentir—de or. 
“denar, na sua Catedral, 
dois novos sacerdotes. 

Todos sabemos que é 
grande, entre nós, a falta 
de clero, A morte vai cha- 
mando alguns, outros ficam 
impossibilitados pela doen- 
ça ou pelos anos. Além 
disso, tornam-se cada vez 
maiores as necessidades da 
evangelização e (surgem fe- 
lizmente novas obras de 
apostolado. Há, pois, que 
pedir ao Senhor a graça de 
fazer despertar nos jovens e 
nas famílias o gosto da vo- 
cação sacerdotal. 

O sr. Padre João Dias 
Martins é natural de Sever 
do Vouga e ali celebrou, no 
dia 5, a sua festa de Missa 
Nova, a que todo o povo 
deu condigna expressão de 
sentimento e de júbilo. Foi 


aluno dos Seminários de 
Aveiro e dos Olivais e vai 
começar a trabalhar na fre- 
guesia do Bunheiro como 
coadjutor. O orador da Mis- 
sa Nova foi o sr. Padre Dr. 
Amilcar Amaral, também 
natural de Sever do Vouga. 

O sr. Padre José Caçoilo 
Fidalgo, que foi igualmente 
aluno em Aveiro e nos Oli- 
xais, nasceu na Gafanha da 
Nazaré. Na festa da Missa 
Nova, celebrada no dia 1, 
pregou o sr. Padre Sebas- 
tião António Rendeiro, ma- 
nifestando também os fiéis 
daquela paróquia grande 
alegria e entusiasmo. O no- 
vo sacerdote já se encontra 
a exercer o seu apostolado 


Pedre José Ceçoilo Fidalgo 


na freguesia de Ilhavo, como 
coadjutor, 

A ambos o «Correio do 
Vouga» felicita com ami- 
zade, desejando que seja 
pleno de graças o seu sa- 
cerdócio, para bem da Dio- 
cese de Aveiro, 


PRE TESE ED EIS DDS O TS SE 
Sutrágios por alma de 
— À, Domingos da Apresentação Fernandes 


O próximo dia 2r, terça-feira, 2.º aniver- 
sário da morte de D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, haverá na Sé, 

às 1030 horas, exéquias solenes, constando de 
Laudes, Missa Pontifical e Absolvição. 
Convidam-se para tomar parte neste religioso 
acto, em sufrágio da alma do saudoso Prelado, 
as Ex.mas Autoridades, os sacerdotes seculares e 
regulares da Diocese, as congregações religiosas, 
os dirigentes e associados da Acção Católica e 
das demais Organizações Católicas, bem como 


os fiéis em geral. 


STO TR E CET 


D. Jão Evangelista 
de Lima Vidal 


Passou no dia 5 o sexto 
aniversário da morte de 
D. João Evangelista de Li- 
ma Vidal, que foi o primei- 
ro Bispo da Diocese restau- 
rada. 

Por sua alma foi celebra- 
da missa na igreja de Je. 
sus, às 10 horas daquele dia, 


Bispo de Aveiro 


À tomar parte numa reunião 
de estudo sobre temas conci- 
liares com outros Exmº Prela- 
des, tem estado ausente de 
Aveiro o Senhor D. Manuel 
de Almeide Trindade, que re- 
gressaróá no próximo sábado a 
esta cidade. 


11 — Sábado, Mis. de Nsa. Snra. 
no sábado, aa or. de Sto Higino. 
Pref, de Nsa. Snra. Cor branca. 

12 — Sagrada Família. Mis. pr., 
Gl, Cr. Pref. da Epifania. Cor 
branca. 

13 — Baptismo de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, Mis pr, Gl., Cr. Pref, 
da Epifania. Cor branca. 

14 — Sto Hilário, Bispo, Con- 
fessor e Doutor, Mis. pr., 2.º or. de 
S. Felix. Cor branca. 

15 — S. Paulo, 1.º Evemita, 
Confessor. Mis. pr. 2.º or. de S.to 
Amaro, Cor branca. 

16 — S. Marcelo 1, Papa e Mar- 
tir, Mis. pr, 2º or. dos S.tós Már- 
tires. Cor vermelha, 

u — Sto Antão, Abade. Mis. 
pr. Cor branca. 


anuncie no 
«CORREIO DO VOUGA» 


Ordenações 


O Venerando Prelado da 
Diocese conferiu na Cate- 
dral, no dia 29 de Dezembro, 
as seguintes ordens: 


Ostiário e Leitor: Adéri- 
to Rodrigues Abrantes, de 
Aguada de Baixo; Manuel 
Armando Rodrigues Mar- 
ques, de Vale Maior. 


Exorcista e Acólito: João 
Paulo de Jesus Capela, de 
Santo António de Vagos. 


Subdiácono: José Henri- 
ques da Silva, de Sever do 
Vouga; Paulino Morais Go- 
mes, de Valongo do Vouga; 
Valdemar Rodrigues da Fon- 
seca, de Rocas do Vouga; 


Diácono: Armando de 
Araújo Martins, de Ribeira 
de Fráguas; Georgino Ro- 
cha, de Calvão; Joaquim da 
Silva Lopes, do Bunheiro. 


Presbitero: João Dias 
Martins, de Sever do Vou- 
ga; José Caçoilo Fidalgo, da 
Gafanha da Nazará, 


Nomeações 


Comunica-nos a Secreta- 
ria Episcopal que Sua Ex. 
Rev." o Senhor Bispo de 
Aveiro fez as seguintes no- 
meações: 


— Padre José Félix de 
Almeida — Pároco Encomen- 
dado de São Bernardo; 

— Padre António dos 
Santos — Pároco Encomen- 
dado de Oia; 

— Padre Manuel António 
Carvalhais — Coadjutor da 
Branca; 

— Padre João Dias Mar- 
tins — Coadjutor do Bu- 
nheiro; 

.— Padre José Caçoilo 
Fidalgo — Coadjutor de 
Ilhavo. 


CURSOS DE 
Cristandade 


O admirável movimento 
apostólico dos Cursos de 
Cristandade, há meses lan- 
çado na Diocese de Aveiro 
pelo nosso Venerando Pre- 
lado, começou agora, de for- 
ma mais concreta, a reali- 
zar o seu trabalho e a pro- 
duzir os seus frutos. 

O 1.º Curso, orientado 
por dirigentes do Porto e 
no qual participaram cerca 
de quarenta homens, efec- 
tuou-se de 27 a 30 de De- 
zembro, presidindo ao en- 
cerramento, no Seminário 
de Santa Joana Princesa, o 
Senhor D. Manuel de AlI- 
meida Trindade, que no 
final celebrou missa e diri- 
giu a todos a sua palavra 
pastoral. 

É nosso dever pedir ao 
Senhor que também entre 
nós, como em toda a parte, 
derrame a abundância das 
suas bênçãos e graças sobre 
esta obra da Igreja. 


Alteração do horá- 
rio dos comboios 


A partir do dia 7, dei- 
xaram de circular entre 
Aveiro e Sernada os com- 
boios n.ºº 728 e 729. O pri- 
meiro chegava a esta cida- 
de às 15 horas e o segundo 
partia daqui para Sernada 
às 18,10 horas. 


ANIVERSÁRIOS 


Dia ro — D. Meria Isabel Bois, 
esposa do sr. Anibal Ramos; Maris 
Luisa de Megalhões e Meneses, filha 
do sr. Eng. José de Megalhões e Me- 
neses (Viles Boss); José Luís Rebocho 
de Albuquerque Cristo; José dos San- 
tos Piçarra. 

Dia 11 — D. Meria de Lourdes 
Morais Domingues. 

Dia 12 — D. Olga da Silva Con- 
de Moreira Gonzalez; Padre José Ma- 
ria Carlos; Carlos Augusto Soares Nu- 
nes Branco, filho da sra D. Maria 
José Soares dos Santos; Tenente-Coro- 
nel José Alves Moreira; António Perei- 
ra Leite. 

Dia 13 — Ana Emílio da Silva 
Monteiro, filha do sr. Manuel da Silva 
Monteiro; D. Fernanda Pinto Madeil, 
esposa do sr, Carlos Boia. 

Dia x4 — Américo Nunes No- 
gueira. 

Dia 15 — Prof. D. Celeste da Silva 
Resende Vidal; D, Maria Leocádia Ma- 
gelhães Lima Mescarenhas, viúva do 
Desembargador Everisto Mascarenhas; 
Meria Menuela Ferreira Magalhães, 
filha do sr. Menuel Monteiro Mage- 
lhães; Maria Clara Agostinho de Men- 
donça Corte Real, filha do sr. Jorre de 
Mendonça Corte Real; Alice e Paulo 
Menuel, filhos do sr. Eng. Manuel Ro- 
drigues. 

Dia 16 — Maria da Saudade Ta- 
veres de Sá, filha do sr. Reul Seixas; 
Meria do Carmo Soeres Pinto, filha 
do falecio Abílio João Pinto; D. Mar- 
gerido Rosa Merlins, esposa do sr. 
Henrique Nunes; Padre Menuel de 
Corvelho e Silva; José Josquim Resla- 
ni Graça Moreira, filho do sr. Tenente 
Coronel José Alves Moreira, 


PARA O ULTRAMAR 


Pariu pera a Guiné, em missão de 
soberania, o sr. Alferes Pedro do Vale 
Guimerões e Oliveira, filho do sr. Dr. 
Orlando de Oliveira. O irmão, sr. Al- 
feres António Augusto do Vale Gui- 
merães e Oliveira, parte em breve 
pare Moçembique. 


CASAMENTO 


Reslizou-se a 28 de Dezembro, 
na Celedrel de Aveiro, o casemento 
de sr.* Dr. D. Júlia Gonçalves Mar- 
tins de Gusmão com o sr. Francisco 
Valentim dos Santos Sebolão, aluno da 
Faculdade de Engenharia da Universi- 
dede do Porto, embos nelureis da 
Murtosa e ali residentes 

A noiva é filha da sr.* D. Júlia 
Gonçalves Gusmão e do sr. João 
Mertins Gusmão. O noivo é filho da 
sr.* D. Júlia dos Sentos Sebolão e do 
sr. Albino Rebelo Sebolão, ausentes 
na América do Norte. 

Presidiu à cerimónia o sr. Padre 
Alberto Tevores de Sousa. Foram pa- 


Presentes 


de anversáro 


porcelanas de aveiro 


Av, do Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 


Cremos, Senhor, 
na Tua Palavra 


CONTINUAÇÃO DA T.º PÁGINA 


mos sempre sede de justiça 
em progresso. 

Bem-aventurados seremos 
se pelo reino de Deus souber- 
mos, no tempo e para além, 
perdoar e lutar, actuar e ser- 
vir, sofrer e amar. 

Porque está aqui o Evan- 
gelho todo, são estes, como 
o Papa conclulu, os acordes 
que a voz do Mestre parece 
tomar na nossa época. 

Ao homem de hoje, como 
ao homem de sempre, resta 
aepenes mostrar-se humilde 
para merecer o dom da fé e 
poder depois repelir, revesti- 
do de nova coragem: «Cre- 
mos, Senhor, na Tua palavra». 


EMMNSOCIEDADE 


drinhos: por parte da noiva, a sr* 
D. Meria Rendeiro Manso e o sr. Dr. 
António Maria Tavares (Rebelo ) ; por 
parte do noivo, sua cunhada, sr. 
D. Aurors Gonçalves Martins de Gus- 
mão, professora cficicial na Murtosa, 
e seu irmão, sr. Bertolino dos Sentos 
Sebolão, funcionário da Cires em Es- 
tarreja, 

Pelas qualidades e virludes dos 
novos esposos, estamos certos de que 
o seu ler será feliz. São esses os 
nossos votos, 


ENG. ANTÔNIO RO- 
GADO PEREIRA 


Foi há dias operado no Hospital 
da Lepa, no Porto, o sr, Eng. António 
Rogado Pereira, do Amonísco Portu- 
guês, de Estarreja. A inlervenção de- 
correu bem e o doente encontra-se 
já em convalescença, com o que mui- 


to folgemos. 
ENG. ALBERTO 
BRANCO LOPES 


Ao deixar e presidência da Comis- 
são' Municipal de Turismo, na quel 
procurou sempre trabalhar a bem da 
cidade e da região, o sr. Eng. Alberto 
Branco Lopes teve a gentileza de nos 
enviar Os seus cumprimentos, agrade- 
cendo ainda a colaboração que este 
jornal lhe deu em todas as iniciativas. 

Embora mais não fosse que o nosso 
dever, senlimo-nos penhorados com 
este gesto, que também agradecemos, 


MONS. ANÍBAL RAMOS 


Regressou da América do Norte, 
onde esteve durante es festas do Na- 
tal, de visila a pessoss de família. 
Mons. Anibal Ramos, Reitor do Semi- 
nário de Santa Joana Princesa. 


SÁBADO : 

Cine-Avenida — « Luta de gi- 
gantes». Filme de aventuras, ame- 
ricano, Ade Maiores de 12 


anos. PARA TODOS, 


DOMINGO: 


Tentro-Aveirense — «Landrux. 
Filme franco-italiano de humor ne- 
gro, x16 minutos, Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS. A' tarde 
eà noite, 


Cine-Avenida — «Via Mala», 
Drama franco-alemão, 86 minutos, 
Maiores de 17 anos. PARA ADUL.- 
TOS, COM RESERVAS, 


TERÇA-FEIRA : 


Teatro-Aveirense—« Agente em 
Berlim, a baronesa ruiva». Filme 
de espionagem, alemão, 95 minu- 
tos. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS. 


Muro do Gas 


CONTINUAÇÃO DA &B* PÁGINA 


mira. Dizia a notícia que, de 
uma mesquita situada próximo 
dessa cidede, desaparecera 
um cabelo de Maomé, eli 
guardado há mais de 400 
anos. Por isso reinava grande 
excitação na cidade e arredo- 
res, cuja população, empu- 
nhando bandeiras pretas, pe- 
dire so governo que empre- 
gasse todos os meios ao seu 
dispor para encontrar a relíquia. 

Não sei, quando estas li- 
nhas forem publicadas, se o 
ornamento capilar do profeta 
jó terá recolhido so escrínio 
onde, há 600 anos, descan- 
sava, livre da caspa e da se- 
borreia do seu falecido e ve- 
nerado portador. Não sei nem 
me parece que, se tal já su- 
cedeu, possa haver alguém 
que afirme peremptôriamente 
ser aquele o pelinho de Mao- 
mé. À não ser que o próprio 
Maomé, numa segunda encer- 
nação, se decida vir de novo 
à terra e dizer: 

— Podem estar descansa- 
dos! Este cabelo é meu... 


Zé do Muro 
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OURIVESARIA PRINCESA 


Ei 


de João Rodrigues das Novos 


Realizou o sorteio entre as dez pessoas que escolhe- 
ram o nome de PRINCESA para este novo estabe- 
lecimento, sendo contemplados : 


RITA MARIA AMARO, de Cacia 
VIRGILIO FERREIRA, de Aveiro 


EM Extenso sortido de Joias, ouro, pratas e relógios 


das melhores marcas. 


B Oficinas próprias, equipadas com as máquinas mais 
modernas e garantia absoluta em todos os serviços. 


OURIVESARIA PRINCESA: 


| Rus do Goimbra, n.º 19 


OURIVESARIA 


AVEIRO 


COMARCA DE AVEIRO 
Anúncio 


2.* publicação 


FAZ-SE SABER que 
ela Segunda Secção do 
egundo da comarca 

de Aveiro, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da 
segunda e última publica- 
ção do presente anúncio, 
CITANDO OS SUCESSO- 
RES DO CREDOR FALE- 
CIDO, MANUEL SEIÇA 
NOVO, que foi da Gafanha 
de Aquem, desta comarca, 
nos autos de Acção Especial 
de Divisão de Coisa Comum, 
em que é autor António 
Tavares Lebre, solteiro, 
major veterinário reformado, 
de Verdemilho; e réus Ma- 
ria do Anjos Costa Caiado, 
solteira, Manuel Costa, 
viúvo, jornaleiro, e o filho 
menor impúbere deste, An- 
tónio Manuel Duarte Costa, 
todos de Verdemilho, desta 
comarca, para, no prazo de 
DEZ DIAS, posterior ao dos 
éditos, deduzirem, querendo, 
os seus direitos na referida 
acção, 

Aveiro, 11 de Dezembro 

de 1963 


O Juiz de Direito, 
António Piros Cardoso 
O Escrivão de Direito, 


firmando Rodrigues Ferreira 
Correio do Vouga n.º 1681 de 10-1-84 


DR. SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças das Senhoras — Operações 
COLPOSCOPIA (diagnóstico precoce 

do cancro genital ) 
Histero — Salpingografia 
Celioscopia 
R. X. — Fisioterapia 


Enfermagem — e cargo de en- 
fermeira-parteira diplomada 


Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 92 - A - 2.º 
(des 15 às 19 hores às 
2.25, 4,05 e 6.98,) 
Telf. 25182 


COMARCA DE AVEIRO 
” “e 
Anúncio 
2.º publicação 


Faz-se saber que pelo 
2º Juizo de Direito — 1 
Secção, desta comarca, e 
autos de execução de sen- 
tença que por apenso à res- 
ectiva acção sumaríssima, 
José Augusto Fernandes 
Querido, casado, comercian- 
te, residente no lugar e fre- 
guesia da Gafanha da Na- 
zaré, move aos executados 
Manuel Ribau Junior e mu- 
lher Ludovina Ferreira da 
Cruz, lavradores e proprie- 
tários, rosidentes no lugar 
e freguesia da Gafanha da 
Encarnação, também desta 
comarca, correm éditos de 
vinte dias, contados da se- 
gunda publicação do pre- 
sente anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos 
executados para, no prazo 
de dez dias posterior ao dos 
éditos, virem aos autos de- 
duzir os seus direitos, que- 
rendo, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados. 
Aveiro, 12 de Dezembro 
de 1963. 


O Juiz de Direito, 
Francisco Navior do Morais Sarmento 
O Chefe da Secção, 
Américo Casquilho de Faria 
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Maria da Glória 
Mendes 


Parteira - Enfermeira 


Diplomada 
Partos e tratamentos 


Pardelhas— Murtosa 


Padaria Gasimiro & Gosta 
TRESPASSA-SE 


Situada em Eixo — Aveiro. 
Tratar na mesma. 


enHovAaIS compLeros 
Arménio — Preço Popular 


Duas casas que servem, para bem servir 


Rua Agostinho Pinheiro, 11 e 31 


AVEIRO 


COMARCA DE VAGOS 


ANÚNCIO 


2.º publicação 


Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Vagos, correm 
éditos de 20 dias, a contar 
da 2.º publicação deste 
anúncio, citando os credo- 
res desconhecidos, para no 
prazo de xo dias, findo o dos 
éditos, reclamarem o paga- 
mento dos seus créditos, 
desde que se achem nas 
condições consignadas no 
artigo 865 do Código do 
Processo Civil, nos autos de 
execução sumária em que é 
exequente Neves & Rato, 
Limitada, de Mira, e exe- 
cutados José de Jesus Maio, 
carpinteiro e mulher Maria 
dos Santos Azevedo, domés- 
tica, residentes na Quinta 
do Picado, freguesia de 
Aradas, comarca de Aveiro. 

Vagos, 13 de Dezembro 


de 1963 
O Juiz de Direito 


(a) João Manuel Alaíde das Neves 
O Escrivão de Direito 
(3) José Augusto Loureiro da Gruz 
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COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2.º publicação 


Faz-se saber que pelo 2.º 
Juizo da comarca de Aveiro 
— 1.º Secção, nos autos de 
execução de sentença que, 
por apenso à respectiva 
acção sumária, José Augusto 
Fernandes Querido, casado, 
comerciante, residente no 
lugar e freguesia da Gafa- 
nha da Nazaré, desta 
comarca, move a Joaquim 
Ferreira Reigota, comercian- 
te, e mulher Maria Marques 
dos Santos, doméstica, resi- 
dentes na Gafanha da Boa- 
vista, freguesia de Ilhavo, 
desta comarca, correm édi- 
tos de vinte dias, contados 
da segunda publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executa- 
dos para, no prazo de dez 
dias posteriores aos éditos, 
virem aos autos deduzir os 
seus direitos, desde que 
gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados, 

Aveiro, 12 de Dezembro 
de 1963. 

O Juiz de Direito, 
Francisco Navior de Morais Sarmento 
O Chefe da Secção, 


Américo Casquilho de Faria 
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Casas 


Alugam-se com quintal, 
no Bairro do Viso, em frente 
à loja do Oliveira, mais 
conhecido pelo nome de 
Palhaceiro. 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente da Feculdade 
de Medicina de Lisbos 
Instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 
Consultas das 10 às 12 
e des 15 às 18 horas 


Consultório 23716 
Telefones À Residência a2331 


Os empregados de 


AS PORGELANAS DE AVEIRO, L,” 


na passagem do 25.º aniversário da s/ fundação, endere- 
çam à Ex.ma Gerência os seus respeitosos cumprimentos 
e apresentam os melhores votos de prosperidades. 


Convocatória 


EMPRESA DE PESCA 
DE AVEIRO, L.DA 


Convidam-se os sócios 
da Empresa de Pesca de 
Aveiro, Limitada, sociedade 
por cotas com sede em 
Aveiro, a reunir em Assem- 
bleia Geral Extraordinária, 
que se realizará pelas quin- 
ze horas do dia 18 do cor- 
rente mês, na sua sede, à 
Praça Engenheiro José Fre- 
derico Ulrich, número To, 
da cidade de Aveiro, para 
deliberarem sobre os se- 
guintes assuntos: 


1.º — Elevação do Capital 
Social, por incorpora- 
ção de reservas; 


2.º — Transformação da Em- 
presa de sociedade por 
cotas para sociedade 
anónima, 


Aveiro, 2 de Janeiro de 
1963 
O Gerente-Delegado, 


Egas da Silva Salgueiro 


Caixa de Previdência 
do Distrito de Aveiro 


AVISO 


Torna-se público que 
está aberto concurso, pelo 
prazo de vinte dias, a con- 
tar da data deste Aviso, 
para o provimento de vagas 
das categorias seguintes: 


Aspirante 
Dactilógrafo de 2.º classe 


Ao concurso em referên- 
cia poderão candidatar-se 
os indivíduos maiores de 
18 anos e menores de 35 
anos, que possuam como 
habilitações mínimas qual- 
quer das seguintes: a) 2.º 
ciclo dos liceus ou equiva- 
lente; 4) Curso Geral do 
Comércio ou o Curso de 
Comércio (Complementar 
de aprendizagem) regulados 
pelo Decreto n.º 37 029, de 
25/8/9488; c) Curso de 
Comércio a que se refere o 
Decreto n.º 20 420, de 
20/11/9931, e que hajam re- 
querido a admissão aos con- 
cursos abertos por despa- 
chos de Sua Excelência o 
Ministro das Corporações e 
Previdência Social de 18 
de Outubro de 1962e 13 
de Dezembro de 1963. 


Nos seus requerimentos 
ao Presidente da Comissão 
Organizadora desta Caixa 
os Candidatos deverão indi- 
car se prestaram ou não 
serviço militar no Ultramar 
e juntar documento com- 
provativo das suas habili- 
tações literárias (para a 
categoria de Dactilógrafo, o 
documento deverá indicar a 
classificação obtida na dis- 
ciplina de dactilografia ). 


Aveiro, 11 de Janeiro de 
1964 
À Comissão Organizadora 


COMARCA DE AVEIRO 


"Anúncio 
1.º publicação 


Faz-se saber que pelo 
2º Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro e 1.º Sec- 
ção de Processos, nos autos 
de execução ordinária em 
que são exequente o dou- 
tor Ernesto Nunes de Paiva, 
casado, médico, residente 
em Verdemilho, desta 
comarca, e executados José 
Augusto Rodrigues de Al. 
meida, oficial da Armada, 
reformado, e mulher Maria 
da Purificação Gamelas, 
doméstica, residentes em 
Aveiro, correm éditos de 
vinte dias, a contar da se- 
gunda publicação do pre- 
sente anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos dos exe. 
cutados para, no prazo de 
dez dias posteriores aos 
éditos, virem aos autos de- 
deduzir os seus direitos, 
desde que gozem de garan- 
tia real sobre os bens pe- 
nhorados. 

Aveiro, 3 de Janeiro de 
1964. 


O Juiz de Direito, 
Francisco Havier de Morais Sarmento 


O Escrivão de Direito, 


Américo Casquilho do Faria 
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ANIMOIS — AVES —  MAÇÕES 


Preparam-se juntando aos cereais ou 
resíduos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI. 
BIÓTICOS » 


(Mais economia e eficiência) 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA— LEIRIA 


FÁBRICAS ALELUIA 
AVEIRO 
PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOLIÇAS 


Compre 0s seus livros na 
“Gráfica do Vouga, 


EA 
A Optica 
Rua José Estêvão, 23 
Telef. 23274 — Aveiro 
Óculos por re- 


outros 


ceita médica e | 


OCULISTA 


RB. Combatentes G. Guerra, 18-20 
AVEIRO 


mi SEGURANÇA TOTAL 
Com O SEU SISTEMA 


GQRONTO! 


E TÃO FACIL ! Er 
APENAS COM UMA SO MÃO 


(QRONTO! 


V. TEM BP GAS PARA TUDO, 
SEJA QUAL FOR O APARELHO 


DE QUEIMA 
QRONTO! * UM SISTEMA 
, RAPIDO 
! : SIMPLES 
] j E SEGURO 
E] 
ê durante o mês de janeiro por cada contrato oferecemos 13 kg. de gas 


| NEIRO [1 
ILHAVO AGÊNCIA TRINDADE, FOS, Lda tel. 23101 
VAGOS 


ee em 


Mário Sacramento 


Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital RaRy Antoine de 

ris 
APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
Esclerose e electrocirurgia de hemorroidas 


Radiologia do lubo digestivo 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 


Dionísio Vidal Goelho 


J. Rodrigues Póvoa 


ex. Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
maos x 
ELECTROCARDIOSRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av. Dr. Lourenço 


Peixinho, 49 1.º Drº — Telefone 
23875 às segundas, querias e 


ARMANDO SEABRA 


MÉDICO ESPECIALISTA 


OUVIDOS — NARIZ 
GARGANTA E BOCA 


consuutas 4 das 10 às 12 horas 


FERNANDO MOREIRA 
LOPES 


Médico Especialista 


Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 


RECTOSIGMOIDOSCOPIA me dores Rods 4a Ê se spt ar É de trd com hora mercado Raios X — Agentes Físicos 
e: Blozor, nl 
Telefone 22750 
ke Paga Nie Sie Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50.19 ida dn. de. Lorrnça Polido, MM Cora Ba 19º 
palio hd = dy wenida Br. Lourenço Peixinho, 50.1. N s 
TELE, É pira Mo reLerone 22706 á onda a eres Telef. 23724 md pr per 29 
eee Em Estar Hospltal de M 
AVEIRO AVeIRrRO er bio Dio ni AVEIRO Telef, ( Resldêne. “ado To 


Cs 1 RS E E O CT 


Sociedade Aveirense de Equipamentos Industriais e Agrícolas 

Rua Eng: Silvério Pereira da Silva, 33, 35, 37 
AU IRO 
Tractores Industriais e Agrícolas — Dumpers — Moto-Serras 1 
Indústria em geral 


Equipamentos para a 


Estudos e projectos electrotécnicos, mecânicos e de construção civil 
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ADUBOS COMPOSTOS 


Os ADUBOS COMPOSTOS da SAPEG são preparados exclusivamente para 
resolver todos os problemas de adubação 


Os ADUBOS COMPOSTOS da. SAPEC significam: 


xxx x 


x eficiência na 


adubações equilibradas 
economia nos transportes 
melhor conservação e armazenagem 
fácil distribuição no campo 
fertilização 


Consulte a SA PEC sobre Adubos Compostos 


Lito, ERRA 


RN torto rdio no O 


Telef. 36 64 26 


Agência no PORTO 
. Sá do Bandeira, 


MB-1.º D,'º 


Telef. 2 37 27 


Depositário em Quintis — António Simões de Andrade 
» em Aveiro — Marabuto & Comp. L.ºº 


Depósitos e Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar 


Casacos — Gabardines 


SOBREeETUDOS 
Grando Sorkido a preços sem concorrência — Boas qualidades 
Confecção osmerada 


na Casa PREÇO POPULAR 


R, Agostinho Pinheiro, 11 


Veste Pais e Filhos 
AVEIRO 


Clínica Médico - Veterinária de Aveiro 


Dr. J. Simões de Carvalho 


Medicina - Cirurgia - Agentes Físicos - 
Raios X - Laboratório de Análises - Secção 
de Higiene e Estética. 
Av. SALAZAR -— Em frente do Liceu 
Telef, 22056 


CURSO mensaL 
DACTILOGRAFIA 
COM DIPLOMA 
MmeCcanocRÁáFICA DE AVEIRO 
Rus Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 


(junto so Teeiro Aveirense ) 


Explicações 
PÍSICA E MATEMÁTICA 


1º 2º e 3.º ciclos liceais, Ensino Técnico e- Admissão 
dos Institutos 


Informa Telef. 23872. 


Guarda-livros 
PRECISA-SE 
Informa : 


Sociedade Central de Combustíveis de Aveiro, Lida 
Av. D. Lourenço Peixinho, 151 A-B 
AVEIRO 


Gnarda-se sígilo estando empregado. 


Barrocdo, bt 


FOGUEIRA - PORTUGAL 


MAYA SECO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
PARTOS 


SENHORAS 


DOENÇAS DE 
CIRURGIA GINECOLOGICA 


Consultório : 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2.0 
Telef. 22982 AVEIRO 
Consultas às a.%-feiras, 
4."* e 6.º5 das 15 às 20 horas. 
Residência : 
Rua Eng. Oudinot, 
Telef. 22080 


23-20 
AVEIRO 


VISITE: 


EM AVEIRO 


Casa Peralta 


Manuel Peralta Loureiro 


Rua Combatentes da Grande Guerra, 24 - AVEIRO 


Tapetes, Carpetes, Pessadeiras, Cobertas de farrapos, 
Cobertores serranos. Lã fina. Algodão. Colchas de seda 
e de algodão e uma infinidade de variadíssimos artigos. 


Preços de concorrência 
Descontos para revenda 


CASA PERALTA 
E TENHA A CERTEZA DE SER BEM SERVIDO 


Visite a 


O PONTO principal 
em rádio e TV,é o 


PONTO AZUL 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


Consultas às terças- 
-feiras, das 14 às 16 


hu. Dr. Lourenço Peixinho, Q1-2.º 
Tell. 22882 


AVEIRO 


as 
MELHORES 
MARCAS 
NAS 
MELHORES 
| conDiçõES 


FRIGORIFICOS | 
TELEVISORES |À 
AUTO- “RÁDIOS : 


GRANDES FACILIDADES 
DE TROCA E PAGAMENTO 


= OPERAÇÕES ca 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 
Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 10-1.º-D.to 
(Acima do Cina-Testro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23433 
Telef. [ Coniência” 22019 


NF. DO. LOURENÇO PEIINHO, 100-A 
AVEIRO Telf. 2350] 


Consulte os nossos 
Serviços Técnicos 
Especializados em TV 


Dr amd met | Dr. Camilo de Almeida 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Ex-Assistente na Estância do Caramulo 


José Couceiro 


Doenças Pulmonares 
Radiografiase Tomografias 


CONSULTAS : de manhã — 2.º 2d: 
4º e 6.º (des 10 8512 h.); Médico 
de lerde — todos os dias 
(das 15 às 19 h.) 
CONSULTÓRIO x 
Av. do Dr, Lourenço Peixinho, 110-1.º-Esg, 
Telefone 23581 
Residência ; AV. SALAZAR, 52 1/c-D.to Retomou 


Telefone 22767 


AVEIRO a clínica 


| 
| DOENÇAS DOS OLHOS | DOS OLHOS 


BENDIX 


Máquina Automática de lavar roupa 


6 modelos diferentes 
Demonsiração fácil em casa ou no nosso Stand 


Exponha-nos o seu caso e indicaremos o 
modelo que lhe convém 


TRANSFORME o seu dia de lavar 
no seu dia de descanso ! 


TONELUX 


Dr. Assis Maia 


Por motivos de saúde, aca- 
ba de aposentar-se o ilustre 
professor do Liceu de Aveiro, 
sr. Dr. Francisco de Assis Fer- 
reira da Meia, depois de 37 
anos de trabalho, sendo ape- 
nas um fora de Aveiro. E do 
mesmo estabelecimento foi se- 
cretário durante 25 anos. 

O sr. Dr. Assis Maia devo- 
tou-se inteiramente ao seu tra- 
balho, vivendo, como poucos, 
e vida do Liceu em todos os 
aspectos, integrando-se nela, 
tomando iniciativas, apresen- 
tando sugestões, colaborando 
em festas, procurando resol- 
ver problemas, compreenden- 
do os elunos e por eles se sa- 
crificando. A história do Liceu 
de Aveiro não poderá fazer-se 
sem apontar o seu nome e o 
seu exemplo. 

Por egora, deixemos aqui 
esta palavra de apreço, Espe- 
ramos a data em que ao dis- 
tinto professor seja prestada 
condigna homensgem para a 
ela nos associarmos. 


Movimento da Lota 


Durante o mês de Dezem- 
bro, o movimento da lota de 
Aveiro produziu um rendimen- 
to de 2122820300, sendo 
2.071.516800 de pescaria tra- 
zida pelas traineiras, 188.178$00 
dos arrastões do alto e 51.304$ 
de peixe da ria. 

Foi mais feliz a traineira 
«Nova Esperança», pois só à 
sua parte couberam 239.0978, 
valor de 5.353 cabazes de 

. pescaria. Seguiu-se-lhe a 
«Nova Brasília2, com 1652 
cabazes, no valor de 172.144$. 
Depois, a «Maria Adrêgo » 
com 3.573 cabazes, que ren- 
deram 164.6274. Em 4.º lugar, 
a <Espuma do Mar», com 
3867 cabazes, no valor de 
141.436$. 


Conservatório Regional 


A fim de tratar de proble- 
mas importantes deste estabe- 
lecimento de ensino musical, 
deslocou-se há pouco ao Por- 
to e a Lisbos, na companhia 
do Presidente da Câmara, o 
sr. Dr. Orlando de Oliveira, 
Presidente do Conselho Admi- 
nistrativo do Conservatório. 


perfeição e bom gosto. 


AVEIRO 


Estacionamento 
de automóveis 


Foram fixados em diver- 
sos pontos da cidade apare- 
lhos registadores do tempo 
de estacionamento de au- 
tomóveis, que passarão a pa- 
gar uma taxa. A medida en- 
trou em vigor no dia 1 de 
Janeiro, 


Desapareceu no 
mar um pescador 


Safu com bom tempo da 
barra de Aveiro a traineira 
« Amazonas», aprestada para 
mais um dia de faina, que se 
anunciava prometedora. E, na 
verdade, tudo decorreu nor- 
malmente até chegar ao mar 
alto e os seus tripulantes se 
prepararem para o lançamento 
das redes. 


Foi então que um súbito 
golpe de mar varreu a embar- 
cação e dois pescadores fo- 
ram pela borda fora. Um de- 
les, nadando para a traineira, 
foi imediatamente recolhido. 
O outro, porém, António Ma- 
nuel Feliciano Imaginário, de 
24 anos, natural de Coutada, 
concelho de Ilhavo, não voltou 
a ser visto. 


Era considerado marinheiro 
e pescador destemido, além 
de excelente homem, pelo 
que a sua morte causou gran- 
de consternação na classe pis- 
catória de Aveiro e Ilhavo. 


Rua do 1.º Vis- 
conde da Granja 


Dirigiram-se-nos alguns 
moradores na Rua do 1.º 
Visconde da Granja pedin- 
do para lembrarmos a quem 
de direito o facto de se en- 
contrar naquela artéria 
imensa quantidade de pe- 
dra que foi retirada para 
quaisquer serviços e não 
voltou ainda a ser integra- 
da no pavimento. O transito 
torna-se difícil. Os automó- 
veis têm dificuldade para 
estacionar e recolher às suas 
garagens. 

Aqui se deixa o pedido, 
que parece justo. 


Minhas Senhoras: 


O Cabeleireiro Manuel Augusto tem além do 
preço especial para estudantes uma secção de pre- 
pos económicos sob a direcção técnica e artís- 
tica do já conhecido cabeleireiro Fernando José, 


que executará todos os trabalhos com a melhor 


Instituto de Beleza Aveirense 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 49-B-3.º Esg.º 


Igreja do Carmo 


Por diploma inserto no 
«Diário do Governo», de 91 
de Dezembro, foi classifi- 
cada como imóvel de inte- 
resse público a igreja do 
Carmo, nesta cidade, in- 
cluindo o seu recheio. 


AGRADECIMENTO 
Dr. Alberto Soares Machado 


A família de Dr. Alberto 
Soares Machado, receando 
que, por falta ou deficiência 
de endereços, não tenha agra- 
decido a quantos se associa- 
ram à sus dor e acompanha- 
ram o saudoso extinto à sua 
última morada, vem fazê-lo 
por este meio, a todos mani- 
festando o seu indelével reco- 
nhecimento. 


PADARIA 


PASSA-SE.» Informa 
— Pardelhos — MURTOSA. 


Telefone 46117. 


Porcelanas de Aveiro 


Por motivo da comemoração do 25 aniversário 
da sua fundação, estão encerrados, no próximo sá- 
bado, dia 11, os serviços de armazém e o estabeleci- 


mento de venda a público. 


PERDEU-SE 


PORTA-MOEDAS com 6008 
e uma caderneta da Caixa G. 
Depósitos, com o nome de 
João da Silva e Rosa de Jesus 
Pereira. 

Gratifico-se quem o en- 
tregar a João Maria Pereira 
Júnior, - Liceu de Aveiro, ou 
Rosa de Jesus Pereira, nas Es- 
colas Primárias da Vera Cruz. 


VENDEM-SE 
Estantes e Balcão 


Uma balança e medidora 
Informa rua Combatentes G. 
Guerra, 139 — Aveiro. 


FARMACEUTICO/ A 


PRECISA-SE 


Para Direcção Técnica duma Farmácia no Dis- 
trito de Aveiro, Resposta à Redacção do « Correio do 


Vouga» — AVEIR 


O — ao n.º 52. 


AGRADECIMENTO 


Maria de Jesus Ribau 


José Meria Vilarinho e fa- 
mília, na impossibilidade de 
poderem agradecer a todas as 
pessoas que de qualquer mo- 
jo manifestaram o seu pesar 
pela morte de Meria de Jesus 
Ribeu, vêm por este meio 
apresentar os seus mais sen- 
tidos agradecimentos. 


AGRADECIMENTO 


João Inácio de Matos Júnior 


A família de João Inácio de 
Matos Júnior, na impossibilida- 
de de pessoalmente o fazer, 
vem por este meio manifestar 
a sua mais profunda e sentida 
gratidão a todas as pessoas 
que acompanharam o saudoso 
extinto à sua última morada. 


Choupos 


Híbridos 


Para plantas, vendem-se em Leiria — o melhor e 
mais simples aproveitamento de terros baixos ou frescas, 
com um rendimento mínimo de 10.000$ por hectare e 
ano. Trata J. M. Sousa — Rua P., Letras M. S. — Pontinha 


— Lisboa 4. Telef. 94097. 


Câmara Municipal de Aveiro 


Venda de três lotes de 
terreno em Aveiro — na 
zona compreendida en- 
tre o Liceu e a Escola In- 
dustrial e Comercial 


AVISO 


Faz-se público que, em 
reunião de 6 de Janeiro cor- 
rente, a Câmara Municipal 
de Aveiro deliberou pôr em 
arrematação três lotes de 
terreno na zona compreen- 
dida entre o Liceu e a Es- 
cola Industrial e Comercial, 

A base de licitação será 
de 420800 por cada metro 
quadrado, e a praça realizar- 
-se-á no dia 27 do corrente 
mês, na Sala das Reuniões 
da Camara Municipal, pelas 
14.30 horas. 

As condições desta arre- 
matação encontram-se pa- 
tentes na Secretaria desta 
Câmara. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 7 de 
Janeiro de 1964. 


O PRESIDENTE DA CÂMARA, 


Nenrique de Mascarenhas 
Eng.º Agr. 


Criada 


Precisa-se para Lisboa, que 
dê boas informações. 
Tratar na Rua Manuel 
mino, 9-1.º . AVEIRO. 
Telef. 2285] 


Carro 
OPEL REKORD 


Vende-se barato por moli- 
vo de retirada para a África. 
Ver em Moitinhos — Ilhavo 
com António Júlio Carrancho. 


CASA 


Construção recente, ainda 
em acabamento, bom local, 
frente à estrada nacional, com 


Fir- 


1.º andar; vende-se na Gafanha - 


de Nazaré. Resposta a este 
jornal, N.º 53. 


Junta Distrital de Aveiro 
AVISO 


De conformidade com a 
deliberação tomada na reu- 
nião ordinária de 8 do mês 
em curso, declara-se que es- 
tá aberto concurso documen- 
tal, pelo prazo de quinze 
dias, a contar do dia imedia- 
to ao da publicação do pre- 
sente aviso, para provimen- 
to, por assalariamento a tí. 
tulo permanente, de um lu- 
gar de vigilante do sexo 
masculino do Asilo-Escola 
Distrital de Aveiro, com o 
salário diário de 35800 e ali- 
mentação, 

As condições exigidas e 
demais esclarecimentos res- 
peitantes ao provimento do 
referido cargo serão presta- 
das na Secretaria desta Jun- 
ta Distrital. 

AVEIRO, 8 de Janeiro 
de 1964. 

O PRESIDENTE DA JUNTA, 


Dr. Mulácio Rodrigues de Almeida 


Automóveis usados 


Simea PRO 1953 
» Mronde 1988 
Taunus 17 M . 198 
Holksuagem . 1954 

dA 1958 
Opel Mapilan . st 
Nrabela 1980 
dustn . 1952 
Fial 100 Nockar (EH) 
Ms 1980 


e muitos outros provenien- 
tes de trocas SIMCA 


Grandes. facilidades de 
pagamento 
Aceitam-se troca 


AGÊNCIA SINCA em AVEIRO 


Eduardo Alves Barbosa 


dy. Dr. Lourenço Peixinho, 159-0 
Telef. 22760 AVEIRO 


Empregado de Armazém 


Precisa-se com alguns co- 

nhecimentos de madeiras. 
Respostas ao Apartado 81. 
AVEIRO. 


Arrenda-se 


1.º andar na Rua Eng. Ou- 
dinot, n.º 56. Para ver e tra- 
tar. Fábricas Aleluia — AVEIRO 


Terreno — Vende-se 
em AUCIRO 


Na Rua de Ílhavo, perto 
do Depósito da Agua. Tratar 
na mesma Rua, 44-2.º. 

AVEIRO. 


Te — 


Dr. A. Freire da Rocha 


Ex-Instrutor Clísico de Obstetricia e Genecologia 
Memorial Hospital of Baltimore — E. U. da América 


Consultes em AVEIRO às 3.45 feiras, des 15 às 18 horas, por marcação 


Rua dos Combatentes da G. Guerra, n.º 16 — 1.º andar 


TT 


6 “USSA—YONOA OA OIAUTOD - £96-1-0r 


e ; 


QUE A CIDADE NÃO SEJA ALDEIA 


secas) 


A penúltima reunião 
/ ordinária da Junta 
Cc Distrital de Avei- 

ro, a que presidiu 
o sr. Dr. Belchior Cardoso 
da Costa, Vice-Presidente 
em exercício, foi deliberada 
a criação de um museu de 
etnografia, história e arte 
regional e de um arquivo 
distrital, cuja sede se deve 
situar nesta cidade. O fundo 
inicial, segundo consta da 
proposta apresentada, será 
constituido pelo painel 


“« Nossa Senhora do Mar», 


do artista ilhavense João 
Carlos, aquisição que a Jun- 
ta efectivou por oportunas 
instâncias do ilustre Direc- 


A cidade não é o homem, mas é o homem quem faz a cidade. Isto leva-nos à consideração de que, antes de 
ver por fora, é preciso ver por dentro. Não nossprende agora a atenção nem a paisagem nem o monumento. Não é o 
que se fez ou pretende fazer na rua, na praça, no bairro, mas, antes, o que cada um de nós, membros dum corpo, 
cidadãos de interesses comuns, vizinhos que se conhecem e se encontram todos os dias, será obrigado a procurar 
para que não resulte ineficaz ou mesmo falhada a tarefa que sobre todos impende. 
Se é o homem quem faz a cidade, se ela resulta das suas qualidades e virtudes como dos seus vícios ou fra- 
quezas, se ela não pode medir-se apenas pelo volume dos seus prédios, pela capacidade e arranjo das suas artérias ou 
pela altura das suas torres, se ela é mais a fonte que a água, — logo há-de pensar-se que ao homem pertence um 
comportamento em tudo nobre e digno, sem quebras de dignidade, sem falhas de aprumo, sem o feio pecado da espe- 
culação, da crítica destrutiva, da intriga mesquinha por sistema, da lisonja por habilidade, sem aquilo a que pode- 
ríamos chamar a atitude do gato no telhado, sempre pronto a retomar, em cada parcela de cada segundo, a sua 
crónica de escárnio e maldizer. + 
O ano passado... já passou. 1964 surge-nos agora como uma esperança. E” então ensejo oportuno de 
nos entendermos, de o homem se entender, para que a cidade não perca nem se perca. Se é preciso — e quem o põe 
em dúvida? — um dar-de-mãos, demo-nos as mãos. Demo-nos as almas sobretudo, quebrando orgulhos, renunciando 
a ambições, esquecendo despeitos, equilibrando gestos, medindo palavras, limando arestas, descobrindo-nos ao sol da 
amizade, encontrando-nos em clima de colaboração e entendimento. 
A casa é precisa à família, mas a família não é a casa, Queremos dizer que a cidade só se fará por fora 


se o homem se refizer por dentro, isto é, seo homem da cidade procurar subir a um nível cada vez mais elevado. 


Começa um novo ano. Pois sejam vistas as nossas palavras apenas como o voto sincero e amigo de 


tor do Museu de Aveiro, 
sr. Dr. António Manuel 
Gonçalves, e ainda pela 
colecção completa do « Ar- 
quivo do Distrito de Aveiro». 

Com esta iniciativa, que 
há-de por certo merecer 
estudo cuidadoso para a sua 
plena realização, a Junta 
propõe-se destinar ao fo- 
mento da cultura parte apre- 
ciável das suas receitas, 
tendo sobretudo em atenção 
e apreço a riqueza etnográ- 
fica, histórica, artística e 
bibliográfica do distrito, 


precioso património que é 
necessário defender, preser- 
var e valorizar devidamente, 


quem apaixonadamente deseja o bem da cidade e dos seus homens, 


Junta Distrital de Aveiro 


pelo sr. Dr. Belchior Cardo- 
so da Costa, mereceu apro- 
vação unânime. 


x 


Pelas 16 horas do dia 2 
do mês corrente, no salão 
nobre do Governo Civil, toi 
empossada a Junta Distrital 
de, Aveiro, eleita para o 
quadriénio de 1964-1967 e 
assim constituída; 

Presidente — Dr, Aulácio 
Rodrigues de Almeida; Vice- 
-Presidente — Dr. Paulo de 


Melo Albino. 


À proposta, apresentada 


tos anos conse- 
guira, à custa de muita 


paciência, domesticar 


meia dúzia daqueles mi- 


croscópicos enimaizinhos, que obedeciam inteiramente às suas ordens. Dançavam a 
polca, saltavam barreiras, baloiçavam-se num minúsculo trapézio, enfim, faziam tudo 
o que o seu dono mandava. 

A fama deste número excepcional foi crescendo por todo o país, toda a gente o 
comentava em termos altamente elogiosos e, um dia, o domador de pulgas recebeu um 
convite para se deslocar ao palácio real a exibir as suas pulgas perante o rei e a rainha. 

Chegado o dia do espectéculo, o domador, depois de uma: vénia cerimoniosa, 
começou a apresentar as suas artistas. Em conjunto, ou isoladamente, as pulgas fizeram as 
suss habilidades, sendo vivamente aplaudidas pelo régio casal. A terminar, o domador 
anunciou é estrela da companhia: a pulga Sebastiana. Todos se chegaram mais para O 
pequeno palco e o artiste, com cuidados maternais, abriu uma caixinha de madrepérola, 
que era, por assim dizer, o camarim da Sebastiana. 

Mas... angústia das angústias! Sebastiana, decerto estonteada pelo ambiente des- 
conhecido, formou um pulo e foi aterrar no peito níveo da rainha, logo desaparecendo 
pelo decote generoso. O domador sentiu-se desfalecer... A sua Sebsstiana, a rainha do 
espectáculo, cometera um crime de lesa-majestade | Mas a rainha, a autêntica, tranqui- 
lizava-o com um gesto compreensivo: : 

— Descansa, bom homem! Terás de novo a tua pulga... 

E, enfiando a mão pelo decote, procurou, tornou a procurar e, após três longos mi- 
nutos de angustiosa expectativa, regressou com uma pulga entre o polegar e o indicador: 

— Aqui tens a tua pulga. 

«Amorosamente, o domador segurou o animalzinho e trans- 
feris-o pera as suas mãos frementes de emoção. Olhou-o aten- 
tamente, olhou mais uma vez e, erguendo os olhos para a rainha, 
articulou apavorado: 

— Majestade | Esta não é a minha pulga... 


* 


Lembrei-me desta história quando, nos últimos dias do ano 
que terminou, li uma nolícia proveniente de Srinagar, em Caxe- 


CONTINUA NA QUINTA PAGINA 


Pulgas 

& Cabelos 
DRA uma vez um do- 
mador de pulgas. 

É Ao longo de mui- 


Miranda Catarino; Vogais 
efectivos — Joaquim de Sou- 
sa Rio, Dr. Humberto Lei- 
tão e Eng. Alberto Branco 
Lopes; Vogais substitutos — 
Eng. António Manuel Pais 
de Sousa Pascoal, Dr. Fran- 
cisco Lourenço da Costa e 
Joaquim António Gaspar de 


Presidiu o Chefe do Dis- 
trito, ladeado pelo novo Pre- 
sidente, pelo Vice-Presi- 
dente cessante e por vários 
Presidentes de Camara. do 
distrito. 


Nos seus discursos, tanto 
o sr, Governador Civil como 
o sr. Dr, Aulácio de Almei- 
da encararam sobretudo o 
problema do Asilo Distrital, 
já no que se refere à cons- 
trução do edifício, já no que 
importa fazer quanto ao 
alargamento da sua bené- 
fica acção, sem esquecer as 
crianças do sexo feminino, 


1) 


CONTINUAÇÃO DA 


O sr, Dr. Manuel Fer- 
reira dos Santos Lousada 
não quis deixar de apontar 
o facto de ser a nova Junta 
constituída por pessoas que 
se impõem, além doutros 
motivos, pela sua juventude, 
Também nos apraz a nós 
pôr em relevo esta circuns- 


tância, com os votos de que 
ela resú grandes van- Eis 


ta 
tagens e benefícios para a 
obra que se pretende levar 
a cabo, 


Não queremos, neste mo- 
mento, esquecer o trabalho 
realizado, a bem de Aveiro, 
pelo primeiro Presidente da 
Junta, sr. Dr. António Ro- 
drigues, e cumpre-nos agra- 
decer agora os cumprimen- 
tos que se dignaram dirigir- 
-nos, ao terminar o seu 
mandato, o Vice-Presidente, 
em exercício, e os Vogais 
do referido Corpo Adminis- 
trativo. 


DDS O MUNDO 


PRIMEIRA PÁGINA 


Deslocando-se à Terra Santa, o Papa foi recordar esta 
suprema verdade. Foi ali repeti-la a todos os homens, 
«Sabemos que o homem moderno se orgulha de ser ele pró- 
prio a fazer as coisas. Inventa e realiza coisas espantosas. 
Mas todas essas realizaçães não o tornam nem melhor nem 
mais feliz. Não trazem para os problemas do Homem uma 
solução radical, definitiva e universal. O Homem, sabe- 
mo-lo ainda, luta contra si próprio, Conhece dúvidas atro- 


zes. A sua alma é invadida pe 


as trevas e acometida por 


sofrimentos. Temos para lhe transmitir uma mensagem 

que consideramos libertadora. E sentimo-nos tanto mais 

autorizados a propor-lha quanto ela é plenamente humana, 
a mensagem do Homem para o Homem ». 


ANO XXXIV — N.º 1681 


Aveiro, 10-1-1964 


2] 


